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Aniel Barbe

As leituras devocionais do ofertório de 2022 nos con-
vidam a revisitar nosso chamado para adorar o Deus 
verdadeiro, que está no centro das mensagens dos três 
anjos (Ap 14: 6-13).

Nosso inimigo comum muitas vezes nos desvia da 
adoração aceitável, induzindo-nos a relacionamentos 
destrutivos com dinheiro e recursos materiais. Ele 
sugere outras fontes além de Deus como o provedor 
de recursos, recomendando práticas insidiosamente 
que violam as instruções de Deus para a criação e 
gestão de riqueza. Essas formas de adquirir e usar re-
cursos conflitam com nossa identidade como adminis-
tradores. Como resultado, muitos crentes estão presos 
em uma situação de dupla lealdade, onde o dinheiro 
está competindo com Deus pela adoração (Mt 6:24).

As reflexões semanais neste livreto visam nos capacitar 
a resistir a esses esquemas enganosos. Cada passagem 
revela um novo motivo para adorarmos a Deus com 
nossos recursos. Alguns dos motivos explorados são 
Deus, o Criador; Deus, o Provedor; Deus, o Modelo; 
Deus o Redentor; Deus, o companheiro; e Deus, o 
Mestre. Cada razão se baseia em uma passagem bíbli-
ca, é ilustrada por um exemplo de vida atual e termina 
com um compromisso pessoal.

Encorajamos a tradução e disseminação deste 
material para todas as igrejas locais. Esses textos 
servirão também para a produção de vídeos sem-
anais acessíveis em https://stewardship.adventist.
org/2022-offertory-videos.

Juntos, nosso objetivo é criar um povo que adore a 
Deus plenamente.

PREFÁCIO

Impedirei que pra-
gas devorem suas 
colheitas, e as vid-
eiras nos campos 
não perderão o seu 
fruto”, diz o Senhor 
dos Exércitos. 
“Então todas 
as nações os 
chamarão felizes, 
porque a terra de 
vocês será maravil-
hosa”, diz o Senhor 
dos Exércitos.”

Malaquias 3:11, 12 (NKJV)
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D E V O C I O N A L  D E  L E I T U R A S  D E  D Í Z I M O S  E  O F E R T A S  D E  2 0 2 2 — 2

Adoramos a Deus porque o primeiro lugar pertence a Ele. As palavras iniciais da Sagrada 
Escritura, “No princípio, Deus”, posiciona Deus como “o Primeiro” sem dar outros detalhes 
sobre Sua origem e existência anterior. Sua posição como “o Primeiro” é mais do que um 

título honorário ou estático; ela declara o Ser Divino como o legítimo Iniciador de tudo. Nas 
palavras de Paulo, Ele é a pedra angular principal; para João, o Revelador, Ele é o Alfa. Ao ecoar em 
nossos ouvidos o princípio bíblico de colocar a Deus em primeiro lugar, seria presunção pensar 
que temos a capacidade de decidir se Ele é ou não o primeiro em nossa vida. Colocar a Deus em 
primeiro lugar é simplesmente um reconhecimento de quem Ele é – o Primeiro, o Iniciador tudo. 
Quando colocamos a Deus em primeiro lugar, estamos alinhando nossa existência com a ordem 
do universo.

Conta-se uma história sobre dois irmãos que estavam montando um grande quebra-cabeça. 
Depois de algum tempo, o pai ouviu que os irmãos estavam brigando. Ao entrar na sala, viu que os 
dois rapazes seguravam e puxavam a mesma peça do quebra-cabeça enquanto gritavam um com o 
outro. Um queria colocar a peça no canto inferior esquerdo e o outro no canto superior direito. O pai 
não pôde evitar o riso. Por fim, deu o seguinte conselho: “A menos que a peça seja colocada em seu 
devido lugar, vocês nunca completarão o quebra-cabeça”.

A menos que “o Primeiro”, “o Iniciador” seja colocado em Seu devido lugar, nossa existência nunca 
será completa. Estaremos condenados a ser incapazes de começar. Ao administrarmos nossos 
recursos, pequenos e grandes, quem e o que estão competindo pelo primeiro lugar? Se neste ano 
você deseja fazer de sua vida uma obra-prima, escolha reconhecer Deus como o primeiro em tudo.

O PRIMEIRO LUGAR PERTENCE A ELE
1  d e  j a n e i r o  d e  2 0 2 2

Senhor, nós Te louvamos porque Tu és o grande criador do universo. Convidamos-Te 
a ser o primeiro em nossa vida e o primeiro na gestão dos nossos recursos. Confiados 
em Ti, desejamos que este seja um excelente começo e que também tenhamos um 
poderoso final.

O R A Ç Ã O

Gênesis 1:1 – “No princípio, Deus criou os céus e a terra”.

S Á B A D O   1



D E V O C I O N A L  D E  L E I T U R A S  D E  D Í Z I M O S  E  O F E R T A S  D E  2 0 2 2 — 3

Adoramos a Deus com os nossos melhores recursos porque Deus providenciou aquilo que 
mais precisamos – a salvação: “Fora de Mim não há salvador”. E a salvação que Ele oferece 
abrange todos os aspectos da vida; Nele há plena redenção.

Essa foi a experiência de um homem chamado Roger. O pai dele era pescador e a mãe havia morrido 
quando ele ainda era pequeno. Por causa do amor e do contínuo apoio do pai, Roger lidou muito bem 
com a situação, até que algo terrível aconteceu. Em uma das saídas ao mar, o pai dele precisou subir 
até o topo do mastro, de onde caiu na água e nunca mais foi encontrado. Órfão aos 14 anos, Roger não 
tinha ninguém para pagar suas mensalidades escolares. Parcialmente sem-teto, ele passava algumas 
noites na casa de parentes, outras dormindo em barcos de pesca à beira-mar ou em árvores! Para 
encher o estômago vazio, ele furtava vegetais das hortas das pessoas. De tão pobre, ele tinha que usar 
os três pares de calças que possuía, um em cima do outro, para poder se cobrir. Para escapar dessa 
dura realidade, ele começou a beber álcool e rapidamente se tornou um alcoólatra. Mas um dia, Roger 
ouviu sobre o evangelho e aceitou a Jesus como o seu Salvador. A vida dele foi transformada. Agora, 
curado das mágoas do passado, ele parou de beber e conseguiu um emprego. Mais tarde, montou uma 
empresa própria, formou uma família feliz, comprou uma casa, mandou seus filhos para a escola e viveu 
com o propósito de levar outras pessoas ao Seu Salvador.

Em resposta à excepcional obra de redenção que experimentou, Roger, entre outras coisas, decidiu 
adorar a Deus devolvendo fielmente seus dízimos e ofertas até a sua morte. O que o Salvador realizou 
por você em sua existência? Esta semana, ao adorarmos com o nosso dízimo e nossas ofertas regulares, 
chamadas de Promessa, que possamos apresentar uma resposta apropriada à salvação que Ele nos 
oferece.

RESTAURAÇÃO PLENA
8  d e  j a n e i r o  d e  2 0 2 2

Senhor, somos gratos pela salvação plena proporcionada a nós e a Roger. Ajuda-
nos a adorar-Te por meio de uma vida transformada e sendo generosos com nossos 
recursos.

O R A Ç Ã O

Isaías 43:11 – “Eu, Eu sou o SENHOR, e fora de Mim não há salvador”.

S Á B A D O  2



D E V O C I O N A L  D E  L E I T U R A S  D E  D Í Z I M O S  E  O F E R T A S  D E  2 0 2 2 — 4

Adoramos a Deus com nossos recursos por causa dos Seus inúmeros atos salvadores 
contra poderes sobrenaturais. O apóstolo Paulo fala sobre sua certeza quanto à proteção 
e libertação de Deus de todo ataque maligno. O resgate de tais poderes sobrenaturais 

provido por Deus era um dos motivos que levava Paulo a constantemente dar-Lhe glória.

Quando menino, Eric sofria com frequentes pesadelos. Ele tinha sonhos com ataques de animais 
estranhos parecidos com algumas das divindades cultuadas em sua cultura. Com frequência, ele 
acordava suando e em prantos. Assim que ele voltava a dormir, os pesadelos retornavam. Para piorar 
as coisas, a família de Eric costumava ouvir ruídos estranhos no telhado de zinco da casa, como se 
alguém estivesse correndo ou uma pedra rolasse pelo telhado. Os pais estavam convencidos de que a 
casa era mal-assombrada e de que um espírito maligno queria matar o seu filho. Eles tentaram todos 
os meios possíveis para garantir proteção contra aqueles ataques sobrenaturais. Entre muitas outras 
práticas, os pais levavam o menino a um sacerdote hindu para rituais regulares e, uma vez por ano, 
faziam uma peregrinação até o túmulo de um sacerdote. Eles também juraram não cortar o cabelo 
de Eric até que ele completasse sete anos. Aparentemente, essas estratégias não trouxeram paz ao 
menino. Finalmente, eles resolveram buscar ajuda no Deus da Bíblia. Na hora de dormir, a mãe lia o 
Salmo 91 enquanto mantinha as mãos na cabeça do menino. Pouco a pouco, Eric começou a fazer a 
conexão entre uma noite livre de pesadelos e as orações que fazia antes de dormir. Foi assim que ele 
se convenceu da existência de um Deus mais poderoso do que as forças do mal que o assediavam. 
Para obter plena segurança, ele dedicou sua vida ao Deus poderoso.

Os ataques malignos podem ser visíveis ou invisíveis, conhecidos ou desconhecidos, mas são uma 
realidade que muitas pessoas experimentam. No entanto, tudo aquilo que é dedicado a Deus pode 
ser preservado com segurança. Esta semana, ao adorarmos com nosso dízimo e ofertas regulares, 
chamadas de Promessa, expressemos nossa gratidão pela proteção divina.

PROTEÇÃO SOBRENATURAL
1 5  d e  j a n e i r o  d e  2 0 2 2

Ó Deus todo-poderoso, somos gratos por Tua proteção contra o maligno, que busca 
destruir e roubar o que Tu nos dás. Hoje, colocamos a nós mesmos e nossos recursos 
sob os Teus cuidados.  

O R A Ç Ã O

2 Timóteo 4:18 – “O Senhor me livrará também de toda obra maligna e me levará salvo para o Seu 
Reino celestial.  A Ele, glória para todo o sempre. Amém!”

S Á B A D O  3



D E V O C I O N A L  D E  L E I T U R A S  D E  D Í Z I M O S  E  O F E R T A S  D E  2 0 2 2 — 5

Adoramos a Deus com nossos melhores recursos porque Ele nos dá orientações para a 
vida. No Jardim do Éden, Deus foi o Mestre Instrutor dos nossos primeiros pais. De acordo 
com o nosso texto bíblico, Ele os instruiu sobre os recursos disponíveis e o perigo de 

substituírem o próprio Deus por outra fonte de conhecimento. Os seres humanos foram criados 
com um manual para viajar pelo labirinto da vida. O Provedor Divino ocupa a melhor posição 
para nos instruir sobre como administrar os recursos que nos são dados por Deus. Ele nos 
fornece orientações por meio da Sua Palavra e do Espírito Santo.

Certa vez, um pastor estava de visita a um país estrangeiro e precisava ir até o aeroporto antes 
do amanhecer. Para isso, ele chamou um táxi. Embora o motorista não estivesse usando um GPS, 
ele parecia bastante confiante quanto ao caminho para o aeroporto. Logo ele começou a dirigir pela 
cidade, procurando a saída correta para o aeroporto. Olhando para o relógio, o pastor percebeu que o 
“check-in” já estava aberto. Quando finalmente entraram na rodovia, o motorista explicou que nunca 
tinha ido ao aeroporto, mas que um amigo certa vez lhe ensinara o caminho. Com frequência, ele 
esticava o pescoço para procurar as placas de orientação. O motorista agora se mostrava hesitante, 
o que estava deixando o pastor nervoso. Após 30 minutos, suposta duração da viagem, o carro 
estacionou em um trecho estreito, no meio do nada. Confuso, o motorista fazia vários telefonemas. 
O tempo estava se esgotando. O check-in já tinha fechado, e o pastor estava perdido na companhia 
de um motorista que ainda não sabia qual era o caminho para o aeroporto.

A jornada de nossa vida não precisa ser assim. Desde o princípio, e até hoje, o nosso Deus conhece 
o caminho e nos dá as melhores orientações. Aqueles que seguem as Suas instruções estão no 
caminho certo para alcançar seus objetivos e chegar ao destino final. Esta semana, ao adorarmos 
com nosso dízimo e ofertas regulares, chamadas de Promessa, lembremo-nos das instruções do 
nosso Mestre celestial.

ORIENTAÇÕES PARA A VIDA
2 2  d e  j a n e i r o  d e  2 0 2 2

Senhor, Tu es, de fato, o mais sábio dos instrutores. Pedimos que Tu nos lidere em 
nossas decisões de vida e na gestão dos nossos recursos.

O R A Ç Ã O

Gênesis 2:16, 17 – “E o SENHOR Deus ordenou ao homem: – De toda árvore do jardim você
 pode comer livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal você não 

deve comer; porque, no dia em que dela comer, você certamente morrerá”.

S Á B A D O  4



D E V O C I O N A L  D E  L E I T U R A S  D E  D Í Z I M O S  E  O F E R T A S  D E  2 0 2 2 — 6

Adoramos a Deus com nossos recursos porque Ele preservou nossa vida. Todos nós nos 
lembramos de José e Maria trazendo o menino Jesus ao templo, 33 dias após o Seu 
nascimento. Conhecido como a dedicação de Jesus, esse evento tem inspirado muitos 

cristãos. A origem dessa prática remonta à época em que os israelitas deixaram o Egito. 
Durante a décima praga, os primogênitos dos egípcios foram mortos, enquanto Deus poupou 
os primogênitos israelitas. Como sinal de lembrança, cada pai em Israel consagraria o seu 
filho primogênito ao Senhor e traria as ofertas correspondentes. Dependendo das posses da 
família, a oferta poderia ser um cordeiro de um ano de idade ou duas rolinhas, oferecidos em 
agradecimento e pela consagração de uma vida poupada.

Deus ainda poupa vidas hoje. Eric ainda era jovem quando percebeu como Deus salvara sua vida. 
No verão, seu trabalho era limpar as grandes vidraças de um prédio de três andares. Ele tinha que 
sair de cada cômodo e se apoiar em uma saliência de 12 centímetros para poder limpar a superfície 
externa do painel de vidro de cada janela. Não havia equipamento de segurança; ele só conseguia 
se segurar firmemente à moldura com uma das mãos enquanto trabalhava com a outra. Um dia, 
enquanto trabalhava do lado de fora de uma sala do terceiro andar, um vento violento fechou a 
janela na mão que segurava a moldura. Numa reação reflexa, ele abriu a mão. Sem contar com 
nenhum equipamento de segurança, ele ficou imóvel, com as mãos soltas, a 20 metros do solo. 
Milagrosamente, Eric conseguiu então se agarrar à moldura com a mão ferida. Deus tinha preservado 
sua vida, e Eric decidiu consagrar-se totalmente para servir ao Seu Protetor.

Depois de passarmos por uma pandemia que já matou milhões de pessoas, nós, como sobreviventes, 
temos muitos motivos para ser gratos. Esta semana, enquanto adoramos com nosso dízimo e ofertas 
regulares, chamadas de Promessa, mostremos que somos agradecidos ao nosso Protetor.

O PREÇO DA VIDA
2 9  d e  j a n e i r o  d e  2 0 2 2

Senhor, nós Te adoramos porque o Teu amor e cuidado preservaram nossa vida. Aceita 
nossas ofertas de agradecimento e consagração a Ti. 

O R A Ç Ã O

Números 8:17 – “Porque Meu é todo primogênito entre os filhos de Israel, tanto de homens como de 
animais. No dia em que matei todos os primogênitos na terra do Egito, Eu os consagrei para Mim”.

S Á B A D O  5





D E V O C I O N A L  D E  L E I T U R A S  D E  D Í Z I M O S  E  O F E R T A S  D E  2 0 2 2 — 8

Adoramos a Deus com nossos recursos porque Ele é o Consultor Mestre. Jesus ensinou que 
tudo tem um custo, e o mais sensato é saber qual é esse custo e planejar com antecedência. 
Esse princípio de gerenciamento de vida se aplica a todos os aspectos de nossa existência. 

Ignorar ou negligenciar isso traz constrangimento, problemas e dor.

Um jovem estava ansioso com o casamento que se aproximava. Ele sabia que sua noiva era a mulher 
com quem havia sonhado, embora tivesse algumas preocupações reais com as finanças deles como 
um novo casal. Ele seria o único a ter um salário e, antes, como solteiro, dificilmente ele chegava ao 
dia de pagamento sem que tivesse de pedir algum dinheiro emprestado. Surpreendentemente, após 
o primeiro mês, o primeiro trimestre e o primeiro ano de casamento, aquele único salário mostrou-
se suficiente para as despesas do casal. Eles conseguiam até chegar ao próximo pagamento com um 
pouco de sobra para poupar. O resultado foi uma grande paz de espírito. Como isso foi possível? 
Durante o curso de preparação para o casamento, o pastor que aconselhava o casal os lembrou 
sobre a instrução de Jesus para primeiro se assentarem para calcular a despesa. Eles aprenderam 
sobre a importância de terem um orçamento familiar. Nenhum deles era contador, mas com prática, 
disciplina e a ajuda de Deus, eles elaboraram um orçamento, um mapa para suas despesas.

Vivemos hoje em uma geração na qual somos constantemente levados a utilizar nossos recursos 
sem pensar ou planejar. A publicidade e os comerciais viralizados clamam aos nossos sentidos. Muitos 
baseiam seus gastos no que veem, ouvem, tocam, cheiram e degustam. O resultado é um padrão 
de gastos pouco saudável que leva a terríveis consequências. O Consultor Mestre, Proprietário e 
Provedor de todos os recursos oferece informações valiosas para nos ajudar a evitar as armadilhas 
dos gastos irrefletidos. Esta semana, enquanto adoramos com nosso dízimo e ofertas regulares, 
chamadas de Promessa, coloquemos a Deus e Suas instruções na linha de frente da nossa vida.  

OBRIGADO AO CONSULTOR MESTRE
5  d e  f e v e r e i r o  d e  2 0 2 2

Lord, we praise You for the multiple resources You have provided us, and we thank You 
for Your valuable instructions.  

O R A Ç Ã O

Lucas 14:28 – “Pois qual de vocês, pretendendo construir uma torre, não se assenta 
primeiro para calcular a despesa e verificar se tem os meios para a concluir?”

S Á B A D O  6



D E V O C I O N A L  D E  L E I T U R A S  D E  D Í Z I M O S  E  O F E R T A S  D E  2 0 2 2 — 9

Adoramos com nossos recursos porque Deus nos convida a praticar atos de amor e de 
compaixão. Mateus 25 relata como aqueles que acreditam na iminência da segunda vinda 
de Jesus devem agir enquanto esperam. A parábola das dez virgens nos ensina sobre 

a importância de nutrirmos nossa vida espiritual. A parábola dos talentos fala sobre o uso dos 
talentos e dons dados por Deus para que cumpramos a Sua missão. Finalmente, a parábola das 
ovelhas e dos cabritos enfatiza a importância dos atos de amor e de compaixão como um culto a 
Deus. Nossa tarefa, enquanto esperamos, ficará incompleta se não servirmos aos necessitados. Na 
hora do julgamento, Deus nos responsabilizará pela maneira como tratamos o menor deles.

A igreja de Beau-Bassin, nas ilhas Maurício, decidiu ser um instrumento de amor e compaixão em 
sua comunidade. Anos atrás, o pastor estagiário daquela igreja se encontrou com dois moradores de 
rua. Comovido com a condição deles, ele lhes perguntou como a igreja poderia ajudá-los. “Gostaríamos 
de fazer uma refeição normal uma vez por semana”, foi a resposta. Uma noite a mais de estômago 
cheio significava muito para eles. Em resposta a esse desafio, a igreja de Beau-Bassin começou a 
servir uma refeição por semana para os sem-teto e necessitados daquela localidade, alimentando 
de 25 a 40 pessoas. Depois de algum tempo, aquele pastor foi embora, mas os membros da igreja 
continuaram comprometidos com o projeto; por meio de doações especiais ou trazendo refeições 
já prontas, eles têm apoiado esse ministério contínuo. Voluntários de todas as idades doaram seu 
tempo, muitas vezes saindo da sua zona de conforto. Este ano eles estão celebrando 25 anos de 
generosidade e serviço aos sem-teto.

Como discípulo de Jesus, você gostaria de ser um canal de bênçãos, desenhando um sorriso no 
rosto dos necessitados e no rosto de Deus? Nesta semana, temos mais uma oportunidade de ser uma 
bênção adorando com nosso dízimo e ofertas regulares, chamadas Promessa.

INSTRUMENTOS DE AMOR E COMPAIXÃO
1 2  d e  f e v e r e i r o  d e  2 0 2 2

Senhor, queremos fazer uma parceria contigo usando nossos recursos para aliviar 
o sofrimento e trazer alívio ao nosso redor. Faz-nos agentes do Teu amor e de Tua 
compaixão.

O R A Ç Ã O

Matthew 25:40—“The King will reply, ‘Truly I tell you, whatever you did for one
of the least of these brothers and sisters of mine, you did for me.’”

S Á B A D O  7



D E V O C I O N A L  D E  L E I T U R A S  D E  D Í Z I M O S  E  O F E R T A S  D E  2 0 2 2 — 1 0

Adoramos a Deus com nosso dízimo, nossas ofertas regulares, chamadas de Promessa, e 
nossas doações, porque tudo o que Ele recebe, Ele multiplica. O milagre da multiplicação 
do pão ensina que um deserto pode se tornar um restaurante quando Jesus está por perto; 

nada é pequeno demais para que Ele não transforme em um suntuoso banquete. Jesus só pode 
multiplicar o que Lhe é dado. Ele não multiplicou a comida que havia ficado em casa; a comida que 
fora consumida antes de os discípulos chegarem não podia ser multiplicada; a comida que estava 
escondida também não foi multiplicada. Jesus somente multiplicou a comida oferecida de graça 
pelo jovenzinho. Enquanto os discípulos estavam em meio à multidão procurando pão, o menino 
ofereceu o seu pão e o seu peixe. Jesus multiplicou ambos, pois Ele multiplica tudo aquilo que é 
dado a Ele. 

Um jovem queria ser pastor. Como não havia faculdade de teologia em seu país, ele se inscreveu 
em duas escolas no exterior. Infelizmente, uma delas teve que fechar por causa de uma guerra 
civil e, para a outra, ele não conseguiu o visto de estudante. O jovem ficou desapontado. Então, 
inesperadamente, ele foi convidado a comparecer no escritório da associação adventista local, onde 
foi apresentado a um homem que lhe perguntou: “Você realmente quer estudar teologia e se tornar 
um pastor?” Ele respondeu que sim. Sem mais discussão, o estranho informou que tinha a intenção 
de pagar seus estudos em qualquer faculdade de teologia que ele escolhesse. Ele mal podia acreditar 
no que estava acontecendo, mas naquele dia, ele entendeu o significado da frase “tudo o que Deus 
recebe, Ele multiplica”. Por terem recursos muito limitados, nem que os seus pais tivessem guardado 
o dízimo e as ofertas por vários anos, isso não teria sido o suficiente para pagar as mensalidades da 
faculdade em que ele finalmente se matriculou.

Com todos esses incontáveis milagres em que Deus multiplica nossos recursos, não devemos 
perseverar em adorá-Lo com nosso dízimo e ofertas regulares, chamadas de Promessa? 

TUDO O QUE ELE RECEBE, ELE MULTIPLICA
9  d e  f e v e r e i r o  d e  2 0 2 2

Senhor Jesus, por favor, ajuda-nos a perceber que, em tempos de escassez, a atitude 
mais sábia é devolver aquilo que Te pertence e dar-Te o que nos pedes. Renova a nossa 
fé em Ti – o Deus que multiplica o tudo aquilo que recebe. 

O R A Ç Ã O

João 6:9 – “Aqui está um menino que tem cinco pães de cevada e dois peixinhos. 
Mas o que é isto para tanta gente?”

S Á B A D O  8
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E scolhemos doar regular e sistematicamente por causa do constante cuidado de Deus por nós. 
A história do óleo e da farinha da viúva em Sarepta dá um veemente testemunho sobre o Deus 
cuja misericórdia nunca falha e se renova a cada manhã. Durante aqueles três anos e meio 

de fome, todos os dias houve comida na mesa da sunamita. Nunca lhe faltou sequer uma refeição. 
Deus cumpriu fielmente Sua promessa em resposta à atitude da viúva de prover primeiro para 
Elias, o homem de Deus. Durante aqueles dias de escassez, o milagre divino foi tão consistente 
quanto o sol da manhã.

Deus permanece consistente até hoje. Uma família havia se estabelecido recentemente em um 
novo país onde encontrou alguns desafios financeiros, uma vez que o orçamento familiar não estava 
equilibrado. Eles decidiram cortar todas os gastos supérfluos, mas não foi o suficiente. A situação 
requeria algumas decisões drásticas: cortar as doações para a igreja ou deixar de matricular o filho 
nas aulas de piano. Ambas as decisões seriam temporárias até que a situação financeira melhorasse. 
Em espírito de oração, mas com dor no coração, eles escolheram a segunda opção – cortar as aulas 
de piano. Poucos dias depois, de manhã cedo, a esposa encontrou um envelope no chão da sala. O 
envelope estava lacrado e não tinha nenhum nome escrito nele. Quando ela o abriu, grande foi sua 
surpresa ao encontrar dinheiro dentro! A quantia era mais do que suficiente para cobrir o custo das 
aulas de piano por pelo menos três meses. Aquela família experimentou a consistência do cuidado 
de Deus.

Algumas circunstâncias da vida podem nos tentar a interromper nossa regularidade na adoração 
a Deus com nossos recursos. Se for essa a nossa luta, permitamos que a fidelidade e a constância de 
Deus nos inspirem. Esta semana, em resposta à consistência de Deus, nós O adoraremos com nosso 
dízimo e nossas ofertas regulares, chamadas de Promessa.

UM DEUS CONSTANTE E CONFIÁVEL
2 6  d e  f e v e r e i r o  d e  2 0 2 2

Senhor, obrigado por ser o Deus imutável e eterno com quem podemos contar para o 
nosso sustento diário. Ajuda-nos a refletir a Tua imagem de constante fidelidade.

O R A Ç Ã O

1 Reis 17:14 – “Porque assim diz o SENHOR, Deus de Israel: ‘A farinha da panela não acabará, e o 
azeite do jarro não faltará, até o dia em que o Senhor fizer chover sobre a terra. ’”
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T razemos o nosso dízimo, nossas ofertas e doações porque o Mestre nos convida para nos 
associarmos a Ele em Sua missão final. Durante o ministério terreno de Jesus, um grupo 
de mulheres forneceu os recursos para Sua última viagem pela Galileia. Como resultado, 

essa fase de Seu ministério foi particularmente rica em ensinamentos, demonstração de poder 
e expansão da missão. Durante essa viagem missionária, Jesus e Seus discípulos visitaram as 
regiões gentílicas fora das fronteiras de Israel: Tiro, Sidom, Betsaida e Decápolis. Eles foram 
para o norte até a Cesareia. Nos arredores de Tiro, Jesus repetiu o milagre da multiplicação do 
pão alimentando 4.000 homens, não judeus, apresentando-Se como o Pão da Vida para todas as 
nações.

Hoje, alguns jovens estão dedicando a vida para levar o evangelho a algumas pessoas e grupos 
difíceis de alcançar no Oriente Médio. Na tradição dos valdenses da Idade Média, eles buscam atividades 
seculares como um veículo para pregarem o evangelho. Hoje, existem muitos jovens matriculados 
em universidades. Embora sejam estudantes, seu primeiro objetivo e foco é encontrar oportunidades 
de levar o amor e a mensagem de Jesus aos seus colegas. Um desses valdenses modernos escreveu 
estas palavras: “Estar em uma terra estrangeira é desafiador. Você sente falta da sua família, do seu 
país de origem e dos seus amigos. Você também tem que se adaptar a uma nova cultura, às pessoas, 
ao clima e assim por diante”. Mas seu compromisso permanece inabalável porque “as universidades 
são campos missionários incríveis. Você conhece pessoas da sua idade, faz amigos com facilidade e 
tem muitas oportunidades de compartilhar sobre Deus com pessoas de mente aberta e curiosas”.

Uma parte do dízimo e das ofertas é usada para apoiar o trabalho desses jovens. Você gostaria 
que esse e outros ministérios avançassem e se expandissem? Participe nesta semana e nas semanas 
seguintes devolvendo o seu dízimo e dando ofertas regulares, chamadas de Promessa.
 

VALDENSES MODERNOS
5  d e  m a r ç o  d e  2 0 2 2

Senhor, somos gratos pelo trabalho desses missionários na linha de frente. Protege-
os e abençoa o ministério deles. Ajuda-nos a não perder nenhuma oportunidade de 
apoiar Tua missão final.

O R A Ç Ã O

Lucas 8:1-3 – “Iam com Ele os doze discípulos, e também algumas mulheres [...]: Maria, chamada 
Madalena, da qual saíram sete demônios; Joana, mulher de Cuza, procurador de Herodes; Suzana e 

muitas outras, as quais, com os seus bens, ajudavam Jesus e os Seus discípulos.
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ARádio Mundial Adventista é um ministério de mídia da Associação Geral dos Adventistas do 
Sétimo Dia. Com mais de mil estações de rádio e estúdios locais em todo o mundo, como 
também o evangelismo por telefone celular, aplicativos, podcasts, mensagens de saúde e 

pregação pela Internet, a RMA está levando o evangelho a quase todo o mundo. O rádio ainda é 
o principal meio de comunicação na maior parte do mundo. O rádio não conhece fronteiras, nem 
paredes, nem limites, podendo penetrar em lares e corações e ir aonde os missionários não podem 
entrar.

Um dos principais alvos das transmissões da Rádio Mundial Adventista é a janela 10/40, que 
compreende partes do Norte da África, Oriente Médio e Ásia, regiões atualmente fechadas para a 
mensagem do evangelho, mas que são facilmente acessíveis pelo rádio. No ano passado, a série 
Unlocking Bible Prophecies and Earth’s Final Countdown (Revelando Profecias Bíblicas e a Contagem 
Regressiva para o fim do Mundo, em tradução livre) da RMA teve milhões de visualizações em dezenas 
de idiomas. Muitos desses vídeos ainda são os principais resultados de pesquisas que as pessoas 
fazem sobre tópicos de profecias bíblicas no YouTube e no Google. Todos os dias, a RMA recebe 
e-mails, cartas e mensagens de todo o mundo. Uma carta recente dizia: “A série Unlocking Bible 
Prophecies está transformando minha família. Fui criado em um lar batista e frequentava a igreja aos 
domingos, de modo que fui muito abençoado ao aprender sobre o sábado. Neste fim de semana, 
estarei participando pessoalmente do meu primeiro culto adventista”.

Apelo: A oferta de hoje é para a Rádio Mundial Adventista, que tem transmitido as boas novas de 
salvação para o mundo por mais de 50 anos. Atualmente, a RMA transmite em mais de 100 idiomas, 
mas já existem planos de preparar sermões evangelísticos e apresentações sobre saúde em mais de 
500 idiomas e dialetos para que cada pessoa no planeta possa ouvir mensagens baseadas na Bíblia 
no próprio idioma. Obrigado por suas orações e por você se associar à Rádio Mundial Adventista. 
Ajudar a promover a missão de Deus é o mais importante apelo de todos os tempos. 

RÁDIO MUNDIAL ADVENTISTA
1 2  d e  m a r ç o  d e  2 0 2 2

Pai, obrigado pela oportunidade de trabalhar contigo na missão de salvar almas. Por 
favor, abençoa o ministério da Rádio Mundial Adventista. Sabemos que é somente por 
meio do Teu Espírito que essa obra pode prosseguir, transformando vidas para o reino 
dos Céus. Em nome de Jesus, Amém.

O R A Ç Ã O

Mateus 28:19, 20—”Também lhes digo que se dois de vocês concordarem na terra 
em qualquer assunto sobre o qual pedirem, . . . Pois onde se reunirem

 dois ou três em meu nome, ali eu estou no meio deles”.
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Adoramos a Deus com nossos recursos porque Ele é o nosso fiel libertador. Desde que foi 
ungido, aos 15 anos de idade, até a sua velhice, o Rei Davi teve uma longa e arriscada jornada 
em que encarou muitos perigos. Só para citar alguns: ele enfrentou leões e ursos, bem como 

o gigante Golias, o invejoso rei Saul e Absalão, o filho excessivamente ambicioso. Porque o Senhor 
o manteve em segurança, Davi explodiu em louvores, adorando a Deus como a Rocha, a Fortaleza 
e o Libertador.

Uma família de missionários em Madagascar também experimentou a proteção milagrosa de Deus. 
Certa manhã, a família de três pessoas – o casal e um bebê de 9 meses – junto com alguns amigos, 
iniciou uma viagem de 12 horas de duração para participarem de uma reunião. Por volta do meio-dia, 
eles fizeram uma parada para o almoço, e logo partiram para não perderem o evento. Rumando para 
o oeste, o sol começou a se pôr na frente deles. As conversas foram ficando mais raras e, finalmente, 
o único barulho que se ouvia era o ronco do passageiro do banco dianteiro do carro. Não demorou 
para o motorista começar a se sentir sonolento. Embora já houvesse cochilado algumas vezes, ele 
acelerou, pois estava determinado a chegar ao destino a tempo. Então, por alguns segundos, ele 
apagou. Um galho atingiu violentamente o para-brisa dianteiro. O carro ficou seriamente danificado, 
mas, milagrosamente, os ocupantes sofreram apenas algumas escoriações leves. O bebê caiu em cima 
do colchonete de espuma que os pais haviam comprado no dia anterior. A poucos metros de onde o 
carro parou, algumas crianças jogavam futebol. Embora tivessem ficado espantadas com o acidente, 
nenhuma delas se machucou. Mais tarde, todos se deram conta de que o veículo havia passado 
exatamente entre duas árvores. Em ambos os lados da estrada havia valas, exceto no lugar onde o 
carro havia saído do asfalto. O resultado poderia ter sido muito diferente, não fosse a intervenção do 
Motorista Invisível.

O Deus de David e dessa família de missionários não está menos ativo hoje. Você não acha que 
o Libertador merece toda a nossa adoração? Esta semana, por meio do nosso dízimo e das ofertas 
regulares, chamadas de Promessa, podemos adorar o Grande Libertador.

O MOTORISTA INVISÍVEL
1 9  d e  m a r ç o  d e  2 0 2 2

Senhor, somos gratos porque Tu és nossa Rocha, nossa Fortaleza e nosso Libertador. 
Aceita o nosso louvor ao Te honrarmos com nossos recursos.

O R A Ç Ã O

Salmo 18:2 – O SENHOR é a minha rocha, a minha fortaleza, o meu libertador; o meu Deus, o meu 
rochedo em que me refugio; o meu escudo, a força da minha salvação, o meu alto refúgio”.
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Adoramos a Deus porque Ele é o Provedor ilimitado. Um dia, Abraão teve uma conversa com 
Deus na qual Deus o informou sobre o filho que ele teria em breve com Sara e sobre a bênção 
que repousaria sobre este segundo filho. Perplexo, Abraão implorou a Deus: “Quem dera 

que Ismael vivesse sob a Tua bênção!” (Gn 17:18). Essa conversa entre Deus e Abraão ensina uma 
importante verdade sobre a abundância divina. Abraão estava preocupado, pois se a bênção fosse 
para o seu segundo filho, Isaque, não haveria mais nenhuma bênção para Ismael. Deus assegurou 
a Abraão que Ele tem bênçãos suficientes para ambos e para todos. Ele é o Provedor ilimitado.

A crença numa suposta escassez das bênçãos de Deus tem levado alguns a agirem de maneiras 
estranhas. Aqui estão alguns cenários comuns nesse tipo de mentalidade: “Se outra pessoa recebe, 
não posso receber ou posso receber menos”. Essa convicção cria um espírito de ciúme, de competição 
acirrada e de animosidade. Outro cenário: “Se eu der ou compartilhar, menos sobrará ou ficará 
disponível para mim. Estarei perdendo o que tenho”. Isso restringe a generosidade e estimula o 
egoísmo. No entanto, essas são falsas suposições que ignoram a realidade da abundância divina. Não 
é saudável raciocinar a partir da perspectiva de seres humanos finitos, esquecendo o Provedor, que 
é um Deus infinito. Nele não ficamos vazios, mesmo que abramos mão de tudo.

Você sabia que Deus tem uma reserva completa de bênçãos inexploradas para cada um de nós? 
Esta semana, demonstremos, por meio do nosso dízimo e das ofertas regulares, chamadas de 
Promessa, que acreditamos na abundância divina!

PROVEDOR SEM LIMITES
2 6  d e  m a r ç o  d e  2 0 2 2

Senhor, nós Te louvamos porque és um Deus ilimitado que provê para nós na medida 
das Tuas grandes riquezas. Aumenta a nossa fé e ajuda-nos a ter uma imagem mais 
clara de quem Tu es.

O R A Ç Ã O

Filipenses 4:19 – “E o meu Deus, segundo a Sua riqueza em glória, há de suprir, em 
Cristo Jesus, tudo aquilo de que vocês precisam”.
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Adoramos a Deus com nossas ofertas porque as ofertas são santas para o Senhor. O 
adjetivo “santo” costuma ser associado ao sábado e ao dízimo, mas raramente às ofertas. 
No entanto, a Escritura está cheia de referências a respeito da santidade das ofertas. Entre 

outras passagens, a Bíblia declara que duas ofertas expiatórias – as ofertas pelo pecado e pela 
culpa – são “santíssimas” (Lv 6:25; 7:1); enquanto as ofertas de grãos e alimentos são descritas 
como “coisa santíssima” e “sagrada” (Lv 2:3; 22:10). A oferta é um meio – um meio especialíssimo 
– reservado e estabelecido por Deus para que os Seus filhos O adorem e tenham um encontro 
singular com Ele. Ela era um componente indispensável da vida dos filhos de Israel; negligenciar 
a prática da oferta equivalia a roubar de Deus (Ml 3:8) a honra que Lhe era devida.

No antigo Israel, os filhos de Deus adoravam e louvavam a Deus por meio de suas ofertas. Eles O 
celebravam como o doador Daquele que é Santo, O afirmavam como Senhor, O reconheciam como 
proprietário, provedor e sustentador, e mostravam disposição para obedecer apoiando o ministério 
sagrado e sendo uma bênção para muitos. Para algumas ofertas, Deus determinava a quantidade ou 
o valor delas; para outras, Ele deixava que o adorador escolhesse pessoalmente a quantidade ou o 
valor. No entanto, o princípio geral sempre foi dar proporcionalmente ao recebido (Dt 16:17), assim 
como ofertar o que há de melhor para Deus (Lv 22:20).

Hoje, é de conhecimento geral que a proporção entre o dízimo e as ofertas costuma ser a favor 
do dízimo. Durante a pandemia de COVID-19, observamos uma tendência clara: houve uma redução 
significativamente maior nas ofertas em relação ao dízimo, embora ambos tenham diminuído. Muitas 
vezes, estamos dando de oferta simplesmente aquilo que sobrou. Esta semana, ao adorarmos com 
nossas ofertas regulares, chamadas de Promessa, reconheçamos as funções sagradas das ofertas. 
 

SANTAS AOS OLHOS DO SENHOR
2  d e  a b r i l  d e  2 0 2 2

Senhor, nós Te louvamos pelo privilégio que temos de adorar. Por favor, ajuda-nos a 
valorizar a sagrada prática das ofertas. 

O R A Ç Ã O

Provérbios 3:9, 10 – “Honre o SENHOR com os seus bens e com as primícias de toda a sua renda; os 
seus celeiros ficarão completamente cheios, e os seus lagares transbordarão de vinho”.
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D ia após dia, Deus usa o ministério da mídia evangelística global do Hope Channel para 
alcançar milhares de telespectadores com a mensagem de esperança e amor que vem Dele! 
Com mais de 68 canais de esperança em todo o mundo  transmitindo em mais de 80 idiomas, 

a missão de Jesus está sendo cumprida pelo poder do Espírito Santo – “A seara é grande!” (Lc 10:2).

Em meio a eventos mundiais turbulentos e sem precedentes, Deus usou o Hope Channel para 
compartilhar mensagens edificantes, criando oportunidades de conexão com telespectadores de 
todo o mundo. Um novo programa do Hope Channel, Hope at Home (Esperança no Lar), se tornou 
um culto local online para milhares de pessoas no mundo inteiro a cada fim de semana, trazendo 
mensagens inspiradoras, música e dicas de bem-estar dadas por profissionais. Você pode sintonizar 
esse programa em HopeTV.org/AtHome. A Hope.Study, uma plataforma de estudo da Bíblia, tem 
oferecido cursos de estudo da Bíblia gratuitos e fáceis de usar sobre tópicos tais como “Energizando 
Sua Vida de Oração”, “Navegando por Situações Estressantes e “Como Entender Melhor a Bíblia”. 
Também estamos vendo testemunhos cada vez mais inspiradores de telespectadores cujas vidas 
foram transformadas. Você pode assistir a esses testemunhos em HopeTV.org/Transformed. Nós o 
encorajamos a convidar sua família e amigos para também assistirem ao Hope Channel!

Apelo: Seu apoio ao Hope Channel trará os recursos tão necessários para este importante ministério 
de mídia evangelística global. A Conferência Geral recebe regularmente uma parte das ofertas das 
divisões e redistribui os fundos para projetos missionários e instituições. O Hope Channel está 
incluído nessa lista. Ofertas adicionais para o Hope Channel podem ser dadas a qualquer momento 
em um envelope marcado.

HOPE CHANNEL INTERNATIONAL, INC.
9  d e  a b r i l  d e  2 0 2 2

Querido Senhor, obrigado pelo convite para unir-nos a Ti em Tua colheita! Por favor, 
abençoe essas dádivas e todos os Teus obreiros na colheita. Em nome de Jesus oramos, 
Amém.

O R A Ç Ã O

Salmo 31:24 – “Sejam fortes, e que se revigore o coração de todos vocês que esperam no SENHOR”.
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Adoramos por meio de doações regulares e sistemáticas, porque Deus nos deu um exemplo 
de amor sem limites. João 3:17 declara a natureza e a finalidade da missão do Filho: Jesus 
veio para trazer a salvação e Ele a trouxe a todo o mundo. Cumprir a missão seguindo os 

passos de Jesus significa abraçar uma missão universal. Entre outras coisas, o plano de dízimo e 
ofertas nos dá a oportunidade de participarmos de uma missão global.

Conta-se a história de um pastor que exercia seu ministério em uma igreja da cidade. Aquela grande 
e abastada congregação era conhecida pela generosidade dos seus membros, que se mostravam 
sempre dispostos a investir na renovação rotineira das instalações do templo, muitas vezes às custas 
de devolver fielmente o dízimo ou de participar das ofertas regulares. Surpreendentemente, o pastor 
se absteve de educar aqueles membros sobre o perigo da generosidade egoísta e da importância de 
apoiar a família global da igreja. Pastorear uma igreja com instalações luxuosas era até uma fonte de 
orgulho e satisfação para ele. Depois de alguns anos, a associação local o transferiu para um distrito 
diferente e menos abastado, onde ele rapidamente entendeu as consequências de uma visão estreita 
acerca da missão.

Quão ampla é a nossa visão da missão de Deus? Somos salvos porque Deus esvaziou o Céu ao enviar 
Jesus ao nosso mundo. Em algum momento da história, a igreja mobilizou recursos para enviar um 
missionário ao nosso país ou região. Tendo Jesus como modelo, você gostaria de ser um instrumento 
de amor para todas as nações, tribos, línguas e povos? Esta semana, ao adorarmos com nosso dízimo 
e ofertas regulares, chamadas de Promessa, temos outra oportunidade de doar globalmente.

AMOR SEM FRONTEIRAS
1 6  d e  a b r i l  d e  2 0 2 2

Senhor, o Teu amor não tem limites, e é por isso que somos salvos. Louvamos o Teu 
nome. Ajuda-nos a expressar por meio das nossas doações esse mesmo tipo de amor 
por toda a humanidade.

O R A Ç Ã O

João 3:17 – “Porque Deus enviou o Seu Filho ao mundo, não para que 
condenasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por Ele”.
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Adoramos a Deus com nosso dízimo e ofertas em resposta ao chamado para reconhecermos 
a Deus como Mestre. Reconhecer o verdadeiro Mestre pode ser, às vezes, uma luta.

O capitão de um navio olhava para o escuro horizonte, quando viu algumas luzes esmaecidas 
ao longe. Imediatamente, ele ordenou que o seu sinaleiro enviasse a seguinte mensagem: “Modifique 
o seu curso em 10 graus ao sul”. Prontamente, veio a resposta: “Modifique o seu curso em 10 graus 
ao norte”.

Furioso por ver que a sua ordem fora ignorada, o capitão enviou uma segunda mensagem: 
“Modifique o seu curso em 10 graus ao sul. Aqui é o capitão!” Logo, outra mensagem foi recebida: 
“Modifique o seu curso em 10 graus ao norte. Aqui é o marinheiro Jonas”.

Imediatamente o capitão enviou uma terceira mensagem, imaginando o medo que ela causaria: 
“Modifique o seu curso em 10 graus para o sul. Aqui é um encouraçado da marinha de guerra”.

Então veio a resposta: “Modifique o seu curso em 10 graus ao norte. Aqui é um farol”.

Não reconhecer quem está no comando – o verdadeiro Senhor – é sempre arriscado. Por essa razão, 
Malaquias apelou ao povo de Deus para voltar e reconhecê-Lo como Mestre. Ao ouvir o chamado, o 
povo respondeu: “Como havemos de voltar?” (Ml 3:7). Em resposta, o Senhor lembrou ao Seu povo 
que eles se afastaram Dele ao roubá-Lo nos dízimos e nas ofertas.

Cada vez que consideramos o dinheiro como nossa fonte de status, proteção, segurança e até 
mesmo de amor, nós o elevamos à posição de senhor, no lugar do Senhor verdadeiro. Permitimos 
que o dinheiro concorra com Deus pela posição de Senhor. O sistema de dízimos foi estabelecido 
como um meio de reconhecer a Deus como nosso Senhor e Mestre. Nesta semana, não percamos 
a oportunidade de reiterar nossa confissão do domínio de Deus, adorando-O com nosso dízimo e 
nossas ofertas regulares, chamadas de Promessa. 

 

A ESCRITURA DO MESTRE
2 3  d e  a b r i l  d e  2 0 2 2

Somos abençoados por termos a Ti como Pai e Senhor. Que as nossas ações e ofertas 
revelem que Te honramos como Senhor e Pai.

O R A Ç Ã O

Malaquias 1:6 – “O filho honra o pai, e o servo respeita o seu senhor. Se eu sou pai, 
onde está a minha honra? E, se eu sou senhor, onde está o respeito para comigo? 

Eu, o SENHOR dos Exércitos, pergunto isso a vocês”.
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Adoramos com os nossos recursos de maneira disciplinada, pois imitamos a um Deus ordeiro. 
Uma característica marcante da criação de Deus é o seu desenho incrivelmente organizado. 
O padrão dos dias, das semanas e dos meses falam alto sobre o Desenhista, Criador e 

Sustentador do universo. Como crentes, definimos a nós mesmos como seres criados à imagem de 
Deus, e a Ele como o nosso modelo. Portanto, aqueles que aspiram a ser Sua imagem clara e nítida 
estão realmente levando a sério estas palavras: “Tudo, porém, seja feito com decência e ordem” 
(1Co 14:40). A espontaneidade não deve ser desculpa para a ausência de ordem na adoração e nas 
dádivas.

Um homem estava sempre se queixando de que alguém estaria roubando o seu dinheiro; ele 
suspeitava até da própria esposa e filhos. Um dia, um bom amigo lhe deu um conselho: “Se você fizer 
um voto de que vai oferecer uma dádiva especial para Deus, ninguém tocará mais no seu dinheiro”. 
Ele concordou em fazer esse voto. No dia do pagamento, ele descontou o seu cheque e escondeu o 
dinheiro. Depois de alguns dias, ele se lembrou do voto que fizera, mas para sua grande decepção, 
havia apenas uma pequena cédula de dinheiro sobrando. Irado, ele passou a gritar e xingar a esposa 
e os filhos: “Desta vez, vocês roubaram o dinheiro de Deus, e é Ele quem vai dar um jeito em vocês”. 
Em silêncio, a esposa passou a escrever uma lista em uma folha de papel, acrescentando alguns 
números à direita. Depois, ela gentilmente passou o papel para o enraivecido marido. Os olhos dele 
se moviam para cima e para baixo ao examinar aquela lista cheia de itens e números, mas não 
ousou pronunciar uma só palavra. Não havia ninguém roubando o dinheiro dele; ele é quem estava 
gastando descuidadamente, sem nenhum planejamento.

Quando as nossas finanças estão em desordem, dificilmente podemos ter uma vida feliz nem 
honrar a Deus com um dízimo fiel e ofertas adequadas. Você gostaria de desfrutar da qualidade 
de vida que o divino Pai planejou detalhadamente para você? Exercite mais disciplina e ordem no 
gerenciamento dos recursos dados por Deus. Que nesta semana possamos refletir a imagem do Deus 
ordeiro que servimos por meio do nosso dízimo e ofertas regulares, chamadas de Promessa.

SEMELHANTES AO DEUS ORDEIRO
3 0  d e  a b r i l  d e  2 0 2 2

Senhor, Te agradecemos pelo exemplo de ordem que estabeleceste. Dá-nos sabedoria e 
disciplina para refletir esse atributo na gestão dos nossos assuntos pessoais. 

O R A Ç Ã O

Jeremias 31:35 – Assim diz o SENHOR, que dá o sol para a luz do dia e as leis fixas à lua e às estrelas 
para a luz da noite [...]; SENHOR dos Exércitos é o Seu nome”.
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Em tempos de crise tais como o da atual pandemia do COVID-19, a qual definiu grande parte 
do ano passado, pode ser difícil lembrar que Deus tem um plano para nós. Mas Ele tem 
um plano – até para aqueles entre nós que perderam seus meios de subsistência como 

também seres queridos nesta crise global de saúde e em outras crises que sinalizam a iminente 
vinda de Cristo.

A oferta destinada à Assistência Humanitária para Desastres e Fome dá suporte à Agência Adventista 
de Desenvolvimento e Recursos Assistenciais (ADRA, na sigla em inglês) e os Serviços Comunitários 
Adventistas (SCA), os braços humanitários da nossa igreja ao redor do mundo e nos Estados Unidos.

O trabalho da ADRA já supriu as necessidades de mais de 20 milhões de pessoas afetadas pelo 
COVID-19. Suas contribuições podem mudar a vida de ainda mais pessoas necessitadas, fornecendo 
acesso a alimentos, água, abrigo, educação, renda e cuidados de saúde – o básico da vida que foi 
corroído pela pandemia. Sua contribuição hoje pode restaurar vidas, saúde e esperança. 

 
Apelo: Nossas contribuições desta manhã mudarão a vida de pessoas que estão nas piores das 

circunstâncias. Nosso apoio à ADRA e à CSA vão além do dinheiro; ele significa abrigo, água potável, 
alimentos de emergência, proteção, uma tábua de salvação. Nosso apoio é o amor de Deus em ação. 

 

ASSISTÊNCIA PARA OS DESASTRES E A FOME (ADRA)
7  d e  m a i o  d e  2 0 2 2

Querido Senhor, obrigado pelo privilégio de poder apoiar o trabalho de ajuda 
humanitária em todo o mundo. Abençoa aqueles que estão prestando ajuda. Que eles 
possam continuar a proteger e a prover para aqueles que mais estão sofrendo com a 
crise de saúde global. Amém.

O R A Ç Ã O

Jeremias 29:11 – “’Eu é que sei que pensamentos tenho a respeito de vocês’, diz o SENHOR. ‘São 
pensamentos de paz e não de mal, para dar-lhes um futuro e uma esperança’”.
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Adoramos a Deus com os nossos recursos porque Ele colocou algo de valor em nossos bolsos. 
Se alguns de vocês não estão convencidos disso, é porque estão pensando em como o seu 
orçamento é escasso ou porque nem têm uma conta bancária. Às vezes investigamos tudo 

minuciosamente e, mesmo assim, não vemos as coisas valiosas que recebemos. Assim, somos 
tentados até mesmo a duvidar dessas palavras ou nos consolar espiritualizando o significado 
da palavra “riquezas”. Será que estamos nos concentrando muito no produto final, deixando de 
valorizar a “força para conseguir riquezas” que Deus nos deu?

Um dia, perguntaram para um homem sobre a diferença entre ele e a sua esposa. Veja a sua 
resposta: “Quando estou com fome, me comporto de maneira diferente da minha esposa. Ao chegar 
em casa depois de um dia de trabalho no escritório, largo a minha pasta, corro para a cozinha e vou 
logo destampando as panelas à procura do meu prato preferido. Em contrapartida, minha esposa, 
quando está com fome, abre o armário e a geladeira, pega as matérias-primas e prepara uma 
deliciosa refeição”. Duas estratégias diferentes para atender à mesma necessidade: uma é buscar 
desesperadamente o produto final e a outra é usar as matérias-primas disponíveis.

Em vez de ficarmos frustrados e desanimados com a falta ou a limitação do produto final, é mais 
eficiente reconhecer e usar as matérias-primas de Deus, as quais incluem, entre outras coisas, a 
saúde, a energia, os talentos e dons que Ele nos oferece. E Deus promete nos capacitar ao usarmos 
diligentemente essas matérias-primas. Você sabia que uma das experiências mais emocionantes que 
existe é a de nos associarmos a Deus na produção de recursos para a nossa subsistência? Nesta 
semana, por meio da nossa participação no dízimo e nas ofertas regulares, chamadas de Promessa, 
podemos louvar a Deus por nos ajudar a transformar as matérias-primas que Ele fornece.

ELE DÁ PODER!
1 4  d e  m a i o  d e  2 0 2 2

Senhor, somos gratos pelas matérias-primas e pela capacidade de produzir riquezas. 
Tu és, de fato, o Provedor de tudo. 

O R A Ç Ã O

Deuteronômio 8:18 – “Pelo contrário, lembrem-se do SENHOR, seu Deus, porque é 
Ele quem lhes dá força para conseguir riquezas; para confirmar a Sua aliança, que, 

sob juramento, prometeu aos pais de vocês, como hoje se vê”.
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Adoramos a Deus com nossos recursos por causa do Seu amor sacrifical. Jesus deixou o 
Céu e abraçou a situação difícil em que se encontrava a humanidade caída. A despeito de 
adversidades terríveis e de implacável resistência, Ele cumpriu Sua missão. Finalmente, Ele 

ofereceu tudo – a própria vida. Foi assim que Ele demonstrou amor. Como representantes de Deus, 
o espírito de sacrifício faz parte da nossa verdadeira identidade. Esse foi o espírito demonstrado 
pelos pioneiros de nossa igreja. Entre esses, J. N. Andrews foi uma figura da maior importância.

John Andrews era viúvo e tinha dois filhos quando aceitou o chamado para ir para a Europa como 
o primeiro missionário oficial da Igreja Adventista do Sétimo Dia. Ele aceitou o chamado sem sequer 
saber qual seria o seu salário. A igreja concordou em enviar-lhe dinheiro de vez em quando, mas 
isso não era feito com a regularidade necessária. Para publicar folhetos, panfletos e o periódico 
francês Les Signes des Temps (Os Sinais dos Tempos), muitas vezes ele precisou usar seus próprios 
recursos, às vezes sem ter comida na despensa nem outros itens necessários. Em 1877, ele contraiu 
pneumonia. Depois de examiná-lo, o médico comentou: “Este homem está quase morrendo de fome!” 
Um ano depois, a filha de Andrews morreu de tuberculose. Apesar disso, esse dedicado missionário 
continuou seu incansável trabalho de pioneiro, até morrer também de tuberculose aos 54 anos.

Vivemos numa época em que é difícil encontrar dinheiro e outros recursos. Esperar pelo excedente 
ou recursos que sobram e, só então, apoiar a missão pode até ser um desejo piedoso. Nesse contexto, 
essas palavras de Ellen White são especialmente relevantes: “E a falta de abnegação em Seus 
professos seguidores, Deus considera como negação do nome de cristão. Os que professam ser um 
com Cristo, e contemporizam com seus desejos egoístas de riquezas, e vestes, mobílias e alimentos 
dispendiosos, são cristãos apenas no nome. Ser cristão é ser semelhante a Cristo” (Conselhos Sobre 
Mordomia, p. 64). Esta semana, que o nosso dízimo e ofertas regulares, chamadas de Promessa, 
reflitam um espírito de abnegação, o Espírito de Cristo.

SEJA ABNEGADO
2 1  d e  m a i o  d e  2 0 2 2

Senhor, nós Te louvamos por consentires em fazer o maior de todos os sacrifícios 
para nos salvar. Ajuda-nos a demonstrar o mesmo espírito de sacrifício em nossa vida 
diária, inclusive na maneira como usamos os nossos recursos.

O R A Ç Ã O

1 João 3:16 – “Nisto conhecemos o amor: que Cristo deu a Sua vida por nós; portanto, 
também nós devemos dar a nossa vida pelos irmãos”.
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Devolvemos o dízimo de tudo porque o nosso Senhor é o Provedor de todas as coisas. Depois 
de ser vitorioso contra uma poderosa coalizão, Abrão devolveu o dízimo de tudo – alimentos, 
bens e posses – ao sacerdote Melquisedeque (Gn 14). Jacó, seu neto, prometeu devolver o 

dízimo de tudo (Gn 28). De acordo com Levítico 27:30, “Também todos os dízimos da terra, tanto 
dos cereais do campo como dos frutos das árvores, são do SENHOR; são santos ao SENHOR”. O 
próprio Jesus reconheceu que o dízimo vinha de “tudo o que ganho” (Lc 18:12) e dos ganhos mais 
minúsculos (Mt 23: 23a). Qual poderia ser o motivo dessa ênfase na devolução do dízimo de tudo? 

O real valor do dízimo não é monetário, mas simbólico. O dízimo nos faz lembrar que devemos 
reconhecer a Deus como o doador de tudo: “[Ele nos] pede que O reconheçamos como o Doador de 
todas as coisas; e, por essa razão, diz: De todas as vossas posses reserva a décima parte para Mim, 
além das dádivas e ofertas, que devem ser trazidas à casa do Meu tesouro” (Ellen G. White, Conselhos 
Sobre Mordomia, p. 39). Um dízimo parcial significaria que Deus é o doador de apenas parte do que 
precisamos. 

Um conhecido jogo de confiança chamado blind swing (balanço às cegas) nos ajuda a entender o 
valor de depender de Deus como o doador de tudo. Nesse jogo, você fecha os olhos e deixa que duas 
pessoas o balancem de um lado para o outro. Depois de algum tempo, você experimenta a sensação 
de paz que vem da confiança plena. Isso só é possível quando você mantém os olhos completamente 
fechados e opta por não espiar de vez em quando. A paz perfeita é o resultado da confiança perfeita. 
Em um mundo de incertezas e de confusão, o exercício de devolver o dízimo de tudo – o auge da 
dependência total – certamente contribuirá para a nossa paz interior. Que mensagem sua prática de 
dizimar está enviando ao cérebro e ao coração? Nesta semana, ao adorarmos com nosso dízimo e 
ofertas regulares, chamadas de Promessa, podemos crescer na paz celestial.

PROVIDER OF ALL
2 8  d e  m a i o  d e  2 0 2 2

Senhor, nós Te louvamos porque em Ti há perfeita paz. Ajuda-nos a constantemente 
reconhecer-Te como o doador de tudo por meio dos nossos dízimos, dádivas e ofertas.

O R A Ç Ã O

Filipenses 4:19 – “E o meu Deus, segundo a Sua riqueza em glória, há de suprir, em 
Cristo Jesus, tudo aquilo de que vocês precisam”. 
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Adoramos a Deus com nossos recursos porque isso é um dos muros de proteção de Deus 
contra o enganador. A Bíblia retrata Babilônia como uma grande ameaça ao povo de Deus. 
A profética Babilônia servindo vinho intoxicado transmite a ideia de engano (Pv 20:1). Um 

dos enganos finais de Babilônia é se apresentar como uma fonte de prosperidade econômica. 
Essa manipulação funciona bem porque ela apela para a nossa atração natural pelo ganho 
material. Sendo a geração conhecida como “avarentos”? (2Tm 3:2), como poderemos resistir ao 
engano da Babilônia? 

Observar os esquilos pode nos ensinar uma lição. Essas criaturas fofinhas e peludas costumam 
passear por nossos quintais, mas são sempre cautelosas para não chegar muito perto, ficando 
ariscas quando você se aproxima delas. No entanto, a hora de atraí-los é quando a reserva de 
avelãs está quase no fim, oferecendo-lhes algumas dessas nozes. A necessidade de comida os 
leva a afrouxar o mecanismo de defesa. As manipulações eficazes funcionam da mesma maneira: 
elas suprem uma necessidade percebida. Quando se passa por uma crise financeira, os meios 
para adquirir algum tipo de renda se tornam particularmente atraentes!

A prática de devolver o dízimo e de dar ofertas sistemáticas nos ajuda a lembrar constantemente 
de que Deus é a fonte das verdadeiras riquezas (Dt 8:18). Portanto, não temos que ceder 
aos esquemas de manipulação dos babilônios para obter o que precisamos. Além disso, o 
desejo de obter bens materiais perde o domínio sobre nós quando mostramos ser gratos e 
reconhecidos, dando na medida em que recebemos. Ellen G. White escreveu: “Beneficência 
constante e abnegada é o remédio que Deus propõe para os ulcerosos pecados do egoísmo e 
da avareza” (Testemunhos para a Igreja, vol. 3, p. 548). Somos chamados para sair de Babilônia. 
Isso inclui resistir à manipulação por ela exercida nas questões financeiras. É seguro descartar o 
equipamento de proteção que nosso Deus nos deu? Esta semana, por meio dos nosso dízimo e 
ofertas regulares, chamadas de Promessa, poderemos resistir à Babilônia.

CONTRA A MANIPULAÇÃO DE BABILÔNIA!
4  d e  j u n h o  d e  2 0 2 2

Senhor, enfrentamos todos os tipos de tentações de cedermos em questões de fé. 
Agradecemos pelas instruções que nos dás para a nossa proteção.

O R A Ç Ã O

Apocalipse 18:3 – “Pois todas as nações beberam do vinho do furor da sua 
prostituição. Com ela se prostituíram os reis da terra. Também os mercadores da terra se 

enriqueceram à custa da sua luxúria”.
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Adoramos a Deus com os nossos recursos porque isso nos protege da esperança vã. Como 
humanos, tendemos a confiar em algo ou alguém maior do que nós. Não controlamos todos 
os aspectos da nossa existência. Na ausência de esperança, nossa vida é dominada pela 

angústia e pelo desespero. Uma inclinação natural é colocar nossa confiança nos recursos que 
acumulamos. Eles são visíveis e mensuráveis, o que nos leva a pensar que são seguros. No entanto, 
de acordo com Paulo, é mais seguro colocar nossa esperança Naquele que é a fonte de riquezas 
do que na própria riqueza.

Mark, um cidadão do sul da China, ficou profundamente comovido com um apelo especial em favor 
de uma oferta e deu 30% de toda sua economia de oferta. Logo depois disso, inesperadamente, ele 
passou por uma grave crise financeira. Seu novo negócio faliu e ele ficou cheio de dívidas. Incertezas 
da vida! Durante esse tempo, ele ouviu um apelo para a construção de um novo edifício de igreja 
ao custo de 10 milhões de Yuans chineses (aproximadamente 8 milhões de reais). Mark percebeu 
que aquela era uma rara oportunidade de promover a missão de Deus em sua província, de mais de 
60 milhões de habitantes. Impressionado pelo Espírito, ele fez um compromisso de 400 mil Yuans 
chineses, sem nenhuma ideia de onde viria o dinheiro. Logo aconteceu uma coisa incrível: o sócio 
de empresa de arquitetura onde Mark havia trabalhado o convidou a voltar a trabalhar na empresa. 
Ele aceitou a proposta e em pouco tempo foi promovido a diretor executivo e diretor do conselho. 
Mark acabou contribuindo com 1 milhão de Yuans chineses para o projeto de construção da igreja. 
Olhando para as experiências de sua vida, ele escreveu: “A graça do Senhor é como uma corrente de 
água sem fim”. 

Mark demonstrou confiança ao dar seus recursos passageiros para adorar ao Deus que provê 
abundantemente para tudo. Nesta semana, ao adorarmos com os nosso dízimo e ofertas regulares, 
chamadas de Promessa, façamos uma declaração sobre onde depositamos a nossa esperança.

CUIDADO COM A ESPERANÇA VÃ
1 1  d e  j u n h o  d e  2 0 2 2

Senhor, nós Te louvamos por seres uma esperança segura para os Teus filhos. Protege-
nos diariamente do engodo das vãs esperanças. 

O R A Ç Ã O

1 Timóteo 6:17 – “Exorte os ricos deste mundo a que não sejam orgulhosos, nem 
depositem a sua esperança na instabilidade da riqueza, mas em Deus, que 

tudo nos proporciona ricamente para o nosso prazer”.
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D oamos sistemática e regularmente porque o modelo divino, Jesus Cristo, demonstrou que 
dar-Se à humanidade não foi um pensamento deixado para mais tarde. O plano de Deus – 
oferecer o Seu Filho e resgatar a humanidade do pecado –, foi elaborado antes da criação 

do universo e, na hora determinada, Jesus veio ao planeta Terra. Isso ilustra claramente a alta 
consideração de um Deus amoroso pela humanidade caída. Em resposta ao exemplo dado pelo 
maior Doador, o apóstolo Paulo deu a seguinte exortação aos crentes de Corinto: “No primeiro dia 
da semana, cada um de vocês separe uma quantia, conforme a sua prosperidade, e vá juntando, 
para que não seja necessário fazer coletas quando eu for” (1Co 16:2). Dar aquilo que é planejado 
traz honra o receptor.

Pense no que você sente ao receber uma mensagem de aniversário atrasada de alguém que você 
considera chegado e importante para você. Às vezes, a mensagem só chega quando você posta uma 
nota na mídia social agradecendo aos outros pelos parabéns postados pelo seu aniversário. Essas 
notas tardias raramente são as mais valorizadas. Quando queremos mostrar a alguém que ele ou ela 
é importante, costumamos fazer uma anotação na nossa agenda e até mesmo adicionar um lembrete 
para não nos esquecermos de tão importante evento. As melhores expressões de amor são tanto as 
espontâneas como as planejadas.

Que tipo de doadores mostramos ser ao expressarmos amor e gratidão a Deus? Dependemos 
apenas da orientação dos nossos impulsos e sentimentos? Somos daqueles que pedem ao diácono 
para esperar enquanto procuramos um trocado na carteira ou no fundo do bolso? Ou daqueles que 
só se lembram de devolver o dízimo e de dar ofertas quando veem um saldo mais alto no extrato 
bancário no final do mês? Como honramos a um Salvador que não nos trata como algo secundário? 
Esta semana, ao adorarmos com o nosso dízimo e ofertas regulares e sistemáticas, chamadas de 
Promessa, mostremos que nosso Deus está em primeiro lugar. 

NÃO SE DEIXA A SALVAÇÃO PARA MAIS TARDE
1 8  d e  j u n h o  d e  2 0 2 2

Senhor, o plano de salvação nos revela o quanto Tu nos amas e quão importantes 
somos aos Teus olhos. Como resposta, ajuda-nos a imitar essa mesma consideração 
por Ti e pelos outros.

O R A Ç Ã O

1 Pedro 1:20 – “Ele foi conhecido antes da fundação do mundo, mas foi 
manifestado nestes últimos tempos, em favor de vocês”.
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Adoramos a Deus usando os nossos recursos porque o nosso tesouro fica mais seguro quando 
o armazenamos no céu. A Bíblia revela que, no final, “os elementos se desfarão pelo fogo. 
Também a terra e as obras que nela existem desaparecerão” (2Pe 3:10). As posses já não 

terão nenhum valor. Esses eventos representarão a recessão/hiperinflação/depressão mais severa 
já experimentada pela humanidade. Pedro convida seus leitores a não encararem essas coisas 
levianamente, mas a passarem por algumas mudanças fundamentais: “Que tipo de pessoas é 
necessário que vocês sejam? Vivam de maneira santa e piedosa” (2Pe 3:11, NVI). Podemos aprender 
algo com aqueles que tiveram que lidar com a hiperinflação.

Em tempos de inflação, os preços chegam a dobrar em menos de 24 horas. Em alguns lugares, 
as pessoas iam ao supermercado carregando o dinheiro numa cesta sobre a cabeça. Preocupados 
e irritados, muitos faziam fila por horas em frente aos bancos para sacar suas economias, apenas 
para ouvir que o seu pedido fora negado. Como resultado, a população e os investidores perdiam 
a confiança na moeda local. Muitos tentavam trocar seu dinheiro por moedas mais fortes como 
estratégia de sobrevivência. Alguns países trocavam sua moeda desvalorizada por uma nova moeda, 
ou começavam a usar moedas estrangeiras localmente. Nesses casos, a melhor estratégia é a prática 
do câmbio de moedas. Daí a admoestação de Jesus: “Ajuntem tesouros no céu” (Mt 6:20). 

Como fazer essa troca de maneira eficaz? Não há necessidade de ir ao mercado negro: “Que eles 
façam o bem, sejam ricos em boas obras, generosos em dar e prontos a repartir” – esse é o caminho 
indicado pelo apóstolo Paulo (1Tm 6:18). Esta semana, ao adorarmos com os nosso dízimo e nossas 
ofertas regulares, chamadas de Promessa, temos outra oportunidade de trocar nossos recursos 
perecíveis ao sermos uma bênção para os outros.

A CONDUTA MAIS SEGURA
2 5  d e  j u n h o  d e  2 0 2 2

Senhor, por seres tão atencioso, cuidas da nossa vida presente e futura. Agradecemos o 
Teu conselho. Por favor, ajuda-nos a sermos cumpridores das Tuas orientações.

O R A Ç Ã O

Mateus 6:20, 21 – “Mas ajuntem tesouros no céu, onde as traças e a ferrugem 
não corroem, e onde ladrões não escavam, nem roubam. Porque, onde estiver o 

seu tesouro, aí estará também o seu coração”. 
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Adoramos com o nosso dízimo e ofertas porque esperamos ansiosamente ver o nosso Deus 
face a face. As Escrituras associam a Segunda Vinda com a proclamação do evangelho a 
todo o mundo (Mt 24:14). Deus deseja que todos cheguem ao arrependimento (2Pe 3:9). 

Nosso envolvimento em cumprir e apoiar a missão de Deus torna possível que outros ouçam e 
recebam as boas novas. Pedro descreve a experiência da espera como uma experiência ativa: 
“[...] esperando e apressando a vinda do dia de Deus”. Ellen G. White esclarece as palavras de 
Pedro: “Dando o evangelho ao mundo, está em nosso poder apressar a volta de nosso Senhor. Não 
nos cabe apenas aguardar, mas apressar o dia de Deus”. (O Desejado de Todas as Nações, p. 633, 
634). Parece que Deus tornou possível que apressássemos a Sua vinda.

O exemplo de um tobogã, ou de um trenó, nos ajuda a entender o significado de apressar ou 
acelerar o retorno de Cristo. Se você colocar um trenó no topo de uma colina e deixá-lo deslizar, 
depois de algum tempo ele chegará lá em baixo. Esse é o resultado natural da força da gravidade. 
No entanto, as crianças que gostam de brincar na neve sabem que você pode acelerar o trenó à 
medida em que ele desce a colina. Entre outros truques, você pode borrifar óleo de cozinha na 
parte inferior do trenó, compactar a neve na pista, ficar abaixado no trenó ou equilibrar o seu 
peso em cima dele. Como resultado, você vai mais rápido e é mais divertido. Da mesma forma, a 
realidade da segunda vinda de Jesus é inalterável; isso vai acontecer, mas pode acontecer mais 
cedo se nos associarmos a Ele para alcançar outras pessoas. 

Será que vamos abandonar esta oportunidade de apressar a Sua vinda? Nesta semana, ao 
adorarmos com o nosso dízimo e nossas ofertas regulares, chamadas de Promessa, poderemos 
revelar quão profundamente ansiamos pela Segunda Vinda.

 

APRESSANDO A SUA VOLTA
2  d e  j u l h o  d e  2 0 2 2

Senhor, como um Deus amoroso, Tu não queres mais ficar separado dos Teus filhos. 
Por favor, ajuda-nos a demonstrar o mesmo desejo por meio das nossas ações e 
doações.

O R A Ç Ã O

Mateus 24:14 – “E será pregado este evangelho do Reino por todo o mundo, 
para testemunho a todas as nações. Então virá o fim”.
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A Igreja Adventista do Sétimo Dia é conhecida em todo o mundo por seu alcance missionário. 
Suas ofertas missionárias regulares e sistemáticas são como um rio que traz vida e que, 
junto com seus afluentes, correm ao redor do mundo levando água refrescante para os 

campos missionários. Cada vez que damos nossas ofertas missionárias, estamos adicionando água 
a um rio vivificante que flui por terras frequentemente ressequidas, trazendo vida e esperança; 
estamos ajudando a igreja a crescer, não apenas localmente, mas também em áreas das quais 
talvez nem tenhamos ouvido falar; estamos ajudando missionários que talvez nunca encontremos 
e construindo escolas e clínicas que provavelmente nunca visitaremos; estamos ajudando a plantar 
igrejas nas quais nunca adoraremos; e estamos trazendo vida à missão da igreja ao apresentar o 
amor de Jesus aos corações e mentes das pessoas em todo o mundo. 

Você sabia que mesmo antes do COVID-19, a Igreja Adventista estava experimentando um declínio 
notável nas ofertas missionárias? Parte do motivo é que às vezes queremos doar para um projeto 
específico ou colocar nossas ofertas em algo especial que mexe com o nosso coração. Vemos os 
resultados e ficamos satisfeitos. Dar ofertas para as missões pode não ser tão fascinante quanto 
doar para um projeto ou programa específico e bem divulgado. Mas as ofertas missionárias ajudam 
a sustentar todos os projetos missionários.

Não sabemos para onde vai cada gota d’água de um rio, mas podemos ver os resultados, e eles são 
maravilhosos. O mesmo ocorre com as nossas ofertas. O Salmo 104 diz: “Tu fazes rebentar fontes no 
vale, cujas águas correm entre os montes; dão de beber a todos os animais do campo; os jumentos 
selvagens matam a sua sede. Junto delas as aves do céu têm o seu pouso e, por entre a ramagem, 
elas se põem a cantar”.

Em Mateus 28, o próprio Jesus disse: “ Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, 
batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a guardar todas as coisas 
que tenho ordenado a vocês. E eis que estou com vocês todos os dias até o fim dos tempos”. Em 
espírito de oração, peça ao Espírito Santo para mostrar o que mais você pode fazer para apoiar e 
sustentar a obra do nosso Senhor até que Ele venha.

ORÇAMENTO DAS OFERTAS PARA A MISSÃO MUNDIAL 
(apresentado pela Tesouraria da Associação Geral)
9  d e  j u l h o  d e  2 0 2 2

Senhor, agradecemos por nos sustentar com suas maravilhosas bênçãos. Mostre-nos o 
que mais podemos fazer para apoiar o Seu trabalho até o Seu retorno. 

O R A Ç Ã O

Hebreus 11:10 – “Porque Abraão aguardava a cidade que tem fundamentos, 
da qual Deus é o arquiteto e construtor”.
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A doramos o Deus que faz promessas e dá orientações. Nosso verso bíblico descreve a iniciativa 
de uma viúva após ter experimentado um milagre, a saber, um aposento com jarros cheios 
de óleo. Ela voltou a Eliseu para expressar sua gratidão. Então o profeta disse a ela estas 

palavras finais: “Vivam do que sobrar!” Essas palavras são uma promessa sobre a suficiência da 
provisão de Deus. A viúva não precisava temer por seu futuro. Essa também foi uma instrução para 
que ela não vivesse de recursos emprestados. 

Anteriormente, sua família contraíra uma dívida enorme que resultou em consequências dolorosas. 
O conselho de Eliseu foi que ela administrasse os recursos com sabedoria. O Senhor não apenas 
realiza milagres, mas também nos ensina como utilizar nossas bênçãos. A instrução de viver com 
o que sobra ainda é muito relevante para nós hoje. Nos países do G20, um quarto das pessoas 
discordou da seguinte declaração “Antes de comprar algo, considero cuidadosamente se posso pagar” 
(Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico, 2017). A administração das finanças 
pessoais é uma grande deficiência da nossa geração, o que tem trazido consequências desastrosas. 
Os crentes que têm as melhores intenções de serem parceiros na missão de Deus muitas vezes não 
o fazem porque suas finanças estão em desordem. Estas palavras são, infelizmente, uma descrição 
comum da realidade: “Muitos não se lembram da causa de Deus, e descuidadamente gastam dinheiro 
em divertimentos dos feriados, em roupas e tolices, e quando se faz um apelo para o avanço da obra 
tanto nas missões nacionais como nas estrangeiras, nada têm para dar, ou até mesmo já estouraram 
sua conta” (Ellen G. White, Conselhos Sobre Mordomia, p. 150). 

Ao reivindicarmos Suas promessas diariamente, sejamos também diligentes no gerenciamento dos 
nossos recursos. Alguns podem estar lutando, não porque o Senhor ainda não os tenha abençoado, 
mas por causa da sua falta de autodisciplina e boa administração. Esta semana, enquanto adoramos 
com o nosso dízimo e nossas ofertas regulares, chamadas de Promessa, procuremos ser melhores 
administradores dos recursos de Deus.

VIVAM DO QUE SOBRAR
1 6  d e  j u l h o  d e  2 0 2 2

Senhor, Tuas promessas trazem paz e conforto para nós. Agradecemos também por 
Tuas instruções, pois elas servem de guia para nossa vida.

O R A Ç Ã O

2 Reis 4:7 – “Então ela foi e contou ao homem de Deus. Ele disse: — Vá, venda o 
azeite e pague a sua dívida; e você e os seus filhos vivam do que sobrar”.
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Adoramos alegremente com os nossos recursos por causa do amor que Deus nos manifestou. 
Nossa atitude ao servir, obedecer e adorar é importante para o Senhor. O livro do Apocalipse 
nos dá um exemplo interessante. Na carta à igreja em Éfeso, o Senhor não reprovou essa 

igreja por alguma transgressão; Ele até mencionou suas boas ações. No entanto, faltava uma coisa: 
“Você abandonou o seu primeiro amor”. Sem amor, a obediência não tem valor aos olhos de Deus. 
Em contraste, quando a obediência flui por amor, Jesus tem uma promessa maravilhosa para nós: 
“[que] a alegria de vocês seja completa” (Jo 15:11).

Conta-se a história de um homem que era um grande provedor para sua família. Todo mês, no dia 
do pagamento, ele comprava tudo o que sua esposa e filhos precisavam. Nada faltava a essa família, 
exceto um pai feliz. Certa vez, um de seus filhos o questionou: “Pai, por que você fez tudo isso por 
nós?” A resposta foi: “Sou legalmente casado com sua mãe e vocês são meus dependentes; é minha 
responsabilidade cuidar de vocês”. Não era a resposta que o menino esperava, e mais tarde na vida, 
ele entendeu por que o pai ficava tão triste quando todos gostavam das coisas que ele oferecia para 
eles: as obrigações e responsabilidades tomaram o lugar do amor.

Por que damos ao Senhor? Muitos fatores podem nos levar a participar do dízimo e dar ofertas 
regulares, mas o apóstolo Paulo fala sobre a atitude aceitável: “Cada um contribua segundo tiver 
proposto no coração, não com tristeza ou por necessidade, porque Deus ama quem dá com alegria” 
(2Co 9:7). Nosso Deus está procurando doadores alegres, e somente nos desenvolvemos como 
doadores alegres quando somos motivados pelo amor de Deus por nós.

Meditemos diariamente nessa dádiva de amor, e que o amor de Cristo nos anime a adorar 
com nossos recursos. Esta semana, ao adorarmos com o nosso dízimo e nossas ofertas regulares, 
chamadas de Promessa, que essa adoração seja em resposta ao extraordinário amor de Deus.

O SEGREDO DE DAR COM ALEGRIA
2 3  d e  j u l h o  d e  2 0 2 2

Senhor, Te agradecemos por Teu amor infalível por nós. Oramos para que a certeza 
desse amor seja o motivo de todas as nossas ações e, por isso, reivindicamos a 
promessa de alegria completa.

O R A Ç Ã O

1 Coríntios 13:3 – “E ainda que eu distribua todos os meus bens entre os pobres e ainda que entregue 
o meu próprio corpo para ser queimado, se não tiver amor, isso de nada me adiantará”.

S Á B A D O  3 0



D E V O C I O N A L  D E  L E I T U R A S  D E  D Í Z I M O S  E  O F E R T A S  D E  2 0 2 2 — 3 8

Adoramos com as nossas ofertas e doações porque Jesus nos convida a cuidar dos outros 
como Ele faz. Um dia, a multidão percebeu o movimento de Jesus e dos Seus discípulos e veio 
ao seu encontro. Cheio de compaixão, Jesus passou o dia inteiro ensinando, abençoando e 

curando. Foi uma festa espiritual. Quando o sol já começava a baixar no céu, os discípulos pediram 
a Jesus que mandasse a multidão embora em busca de comida (Mc 6:36). A multidão logo ficaria 
com fome e não havia padarias no deserto. Mas, em vez de atender àquele pedido bastante sensato, 
Jesus convidou os discípulos a dar-lhes de comer (Mc 6:37). Essa resposta inesperada revela a 
preocupação de Jesus pelas necessidades espirituais e seculares das pessoas. Essa também é 
nossa missão: “Ao vermos criaturas humanas em aflição, seja devido a infortúnio, seja por causa 
de pecado, não digamos nunca: Não tenho nada com isso” (Ellen G. White, O Desejado de Todas as 
Nações, p. 354).

A história de Emilienne, de Madagascar, nos lembra que podemos colocar um sorriso no rosto das 
pessoas. Antes de 2015, Emilienne estava sempre carrancuda. Ela era uma mãe solteira e os seus 
filhos estavam sempre com fome. Além disso, ela não tinha dinheiro para mandá-los para a escola. 
Então, ela se inscreveu no projeto de segurança alimentar da ADRA em uma cidade chamada Bikily. 
Lá, ela recebeu treinamento, acesso a ferramentas agrícolas e a sementes resistentes à seca. Como 
resultado, ela começou a trabalhar em sua chácara, onde plantou sorgo, batata-doce, mandioca 
e abóbora. Hoje, ela tem o suficiente para alimentar e vestir sua família, pagar as mensalidades 
escolares e investir no futuro. Acima de tudo, ela mantém sempre um enorme sorriso no rosto.

Você gostaria de, seguindo os passos de Jesus, colaborar com as missões e, dessa maneira, desenhar 
sorrisos no rosto das pessoas? Doar é um meio estabelecido por Deus para aliviar sofrimentos, 
expressar Seu amor e trazer de volta a esperança. Nesta semana, podemos praticar o método 
de ministério de Cristo adorando com o nosso dízimo e nossas ofertas regulares e sistemáticas, 
chamadas de Promessa. 

APOIO ÀS MISSÕES DE MAIOR ABRANGÊNCIA
3 0  d e  j u l h o  d e  2 0 2 2

Senhor, Te agradecemos pelo amor e compaixão que tens por nós. Por favor, ajuda-nos 
hoje a sermos canais de Tuas bênçãos para outros.

O R A Ç Ã O

Marcos 6:37 – “Jesus, porém, lhes disse: — Deem vocês mesmos de comer a eles”.
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Nossa generosidade é inspirada pela generosidade de Deus. A Bíblia relata a generosidade 
de Israel quando se preparavam para construir o templo. Primeiro, o rei Davi contribuiu 
generosamente com seus tesouros pessoais. Em seguida, os outros líderes doaram de boa 

vontade, seguindo o exemplo de Davi. Inspirado por seus líderes, o restante do povo “de coração 
íntegro fizeram ofertas voluntárias ao SENHOR” (v. 9). Vendo tal expressão de generosidade, David 
explodiu em elogios e mencionou o fator que levou a tal profusão de doações: “Tudo vem de Ti, e 
nós só damos o que vem das Tuas mãos”. Davi deu em resposta ao que Deus já havia providenciado: 
eleição, perdão, presença, promessas e abundância. Ninguém pode dar mais do que Deus. Mesmo 
que alguém decida dar tudo, Deus tem todos os meios para repor os recursos dessa pessoa. Essa 
era a mentalidade de Davi, um líder doador de Israel.

Abraão, um homem do grupo étnico africano massai, tinha uma mentalidade semelhante. Ele era o 
proprietário de mil cabeças de gado e de grandes rebanhos de ovelhas e cabras. Reconhecendo que 
Deus era a fonte das suas bênçãos, ele decidiu ser fiel ao Senhor. Ele colocava seu gado em grandes 
currais e os contava à medida que os animais passavam por uma rampa. Abraão dedicava cada 
décima vaca como dízimo para Deus. Seus amigos e conhecidos ficaram atônitos. Naquela cultura, 
a riqueza das pessoas era medida pela quantidade de gado, de modo que vacas simplesmente não 
eram doadas! Eles começaram a zombar de Abraão, e muitas pessoas passaram a chama-lo de louco. 
Mas o riso parou abruptamente nove meses depois, quando 40 das vacas de Abraão pariram gêmeos! 
Além disso, muitas de suas cabras e ovelhas pariram trigêmeos!  

“Acaso [Deus] fala, e deixa de agir? Acaso promete, e deixa de cumprir?” (Nm 23:19). Esta semana, 
ao adorarmos com nosso dízimo e ofertas regulares, chamadas de Promessa, reflitamos sobre a 
veracidade dessas palavras em nossa vida.

QUEM PODE DAR MAIS DO QUE DEUS?
6  d e  a g o s t o  d e  2 0 2 2

Senhor, Tua generosidade para conosco não tem limite e abrange todos os aspectos de 
nossa existência. Faze-nos generosos como Tu.

O R A Ç Ã O

1 Crônicas 29:14 – “Porque quem sou eu, e quem é o meu povo para que 
pudéssemos dar voluntariamente estas coisas? Porque tudo vem de Ti, 

e nós só damos o que vem das Tuas mãos”.
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Podemos adorar com nossos recursos quando seguimos as instruções de Deus sobre economia 
e poupança. Em vários casos, Deus ensinou a Seus filhos a prática da poupança. Ele inspirou 
José, filho de Jacó, a aconselhar o Faraó no sentido de que não se fartassem de tudo durante os 

sete anos de abundância, mas que guardassem 20% para mais tarde. Na noite em que os israelitas 
tiveram que celebrar a primeira Páscoa, antes de deixarem o Egito, a primeira instrução de Deus 
foi que eles escolhessem o tamanho certo do cordeiro, de acordo com o número de pessoas de 
cada família. No final da multiplicação dos pães e dos peixes, a advertência clara era “que nada se 
perca”.

Essa mesma mensagem quanto à economia de dinheiro é pertinente para hoje. Estamos preparando 
e comendo mais comida do que precisamos diariamente, comprando mais roupas do que as que 
precisamos vestir e construindo casas com muito mais espaço do que realmente precisamos para 
vivermos. Essa sociedade voltada para o consumo nos influencia a adotar um critério diferente 
do necessário quanto à aquisição de bens, a saber: se posso pagar com dinheiro disponível ou 
emprestado, não há problema em comprá-los. Isso pode ser socialmente aceitável, mas seria uma 
boa administração dos nossos recursos?

Uma poupança nos ajudará a preparar-nos para as emergências da vida, alcançar nossos principais 
objetivos financeiros, nos prepararmos para a aposentadoria, deixar um legado financeiro e desfrutar 
de outros benefícios. Além disso, estaremos em uma posição melhor para nos associarmos à missão 
de Deus. Jesus e sua equipe missionária eram sustentados por um grupo de mulheres que usava seus 
próprios meios (Lc 8:3). Os primeiros membros da igreja venderam suas propriedades, provendo 
os meios para o início da missão dos cristãos (At 4:34, 35). Ellen G. White nos desafia a canalizar 
adequadamente nossos recursos: “Cada um deveria conservar à mão uma caixa missionária, e nela 
depositar cada centavo que é tentado a desperdiçar na condescendência própria ” (Conselhos sobre 
Mordomia, p. 291).

Não é hora de identificar e tampar os vazamentos em nossa vida financeira? Nesta semana, temos 
outra oportunidade de usar nossas economias para adorar a Deus, trazendo o nosso dízimo e as 
ofertas regulares, chamadas Promessa, para Ele.

ECONOMIA E POUPANÇA
1 3  d e  a g o s t o  d e  2 0 2 2

Senhor, Tu nos projetaste de maneira a desfrutarmos de uma vida abundante, sendo 
Seus associados. Por favor, dá-nos sabedoria para administrarmos nossos recursos.

O R A Ç Ã O

João 6:12 – “E, quando já estavam satisfeitos, Jesus disse aos Seus discípulos: — 
Recolham os pedaços que sobraram, para que nada se perca”.

S Á B A D O  3 3
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A doramos a Deus com nossas ofertas porque elas são sermões sem palavras. Depois de 
construir o tabernáculo com as ofertas voluntárias do povo, era hora de separar Aarão e seus 
filhos para o sagrado ministério. Êxodo 29 fornece detalhes sobre o serviço de ordenação 

para os primeiros sacerdotes de Israel. Curiosamente, Moisés, o líder, não fez um discurso especial 
nem pregou um sermão especial para a ocasião. Mas uma coisa se destacava: havia vários tipos 
de ofertas –  ofertas pelo pecado, holocaustos e ofertas movidas. Quais eram as mensagens 
transmitidas por essas ofertas? 

A oferta pelo pecado era para expiação do pecado. Os sacerdotes eram lembrados de que 
precisavam da graça e do perdão de Deus para se qualificarem para o seu dever. O holocausto 
era totalmente queimado no altar. Ele apontava para o compromisso pleno exigido dos que eram 
chamados para serviço. Finalmente, a oferta movida era aquela apresentada em um movimento 
ondulado, elevada e balançada para frente e para trás em direção ao céu. Simbolizava a dedicação 
do sacerdote ao serviço de Deus e a provisão de Deus para aqueles que se sacrificavam para o Seu 
serviço. Por meio dessas múltiplas ofertas, eles aprendiam o verdadeiro significado da sua ordenação.

Temos alguma dúvida sobre a pertinência de adorarmos a Deus com as nossas ofertas? Se uma 
igreja local já tem recursos financeiros suficientes para sustentar seus ministérios, deveria ela manter 
as ofertas como um elemento do culto de adoração? As ofertas têm um valor que vão muito além 
do monetário. Ofertas são sermões sem palavras. Elas representam atos de adoração e transmitem 
lições espirituais essenciais. Entre outras coisas, elas nos fazem lembrar do dom da salvação de 
Deus, Suas bênçãos diárias e nossa resposta adequada de total comprometimento. Seria insensato 
silenciar a voz de Deus, renunciando à prática de dar ofertas. Esta semana, ao adoramos com nosso 
dízimo e ofertas regulares, chamadas de Promessa, estejamos atentos à voz de Deus.

AS OFERTAS FALAM EM ALTA VOZ!
2 0  d e  a g o s t o  d e  2 0 2 2

Senhor, nós Te louvamos pelas múltiplas maneiras como Tu falas conosco, Teus filhos. 
Ao trazermos nossas ofertas e dízimos hoje, ensina-nos as lições espirituais de que 
precisamos.

O R A Ç Ã O

Êxodo 29:1 – “Isto é o que você lhes fará, para os consagrar, a fim de que me sirvam 
como sacerdotes: separe um novilho e dois carneiros sem defeito”. 
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Adoramos a Deus com nossos recursos porque estamos em um tempo de reavivamento. Ellen 
G. White escreveu: “Um reavivamento da verdadeira piedade entre nós é a maior e mais 
urgente de todas as nossas necessidades” (True Revival, p. 9). Reavivamento é um convite 

para nos afastarmos de outros deuses e reconhecer o verdadeiro Deus como o Senhor da nossa 
vida. O segundo livro de Crônicas 29-31 nos fala sobre o reavivamento ocorrido durante o tempo 
do rei Ezequias. O templo foi reparado. Os cultos de adoração foram restaurados. A Páscoa foi 
novamente celebrada. Os levitas foram reinstalados no ministério. A restauração da adoração 
verdadeira estava no centro do verdadeiro reavivamento.

A resposta do povo ao chamado para o reavivamento compreendia um elemento concreto: 
“Ezequias tomou a palavra e disse: — Agora vocês se consagraram ao SENHOR. Venham e tragam 
sacrifícios e ofertas de ação de graças à Casa do SENHOR. A congregação trouxe sacrifícios e ofertas 
de ação de graças, e todos os que estavam de coração disposto trouxeram holocaustos” (2Cr 29:31). 
O reavivamento espiritual reconhece a Deus como Senhor, e uma maneira tangível de fazer isso é 
honrá-Lo com as nossas dádivas. 

A história de Zaqueu, no Novo Testamento, apresenta as doações como resultado de um verdadeiro 
reavivamento espiritual. Antes de receber a Jesus como seu convidado de honra, Zaqueu era o 
homem mais ganancioso de Jericó. Ele estava pronto para trair a sua pátria, perder os seus amigos, 
abandonar a sua religião e sacrificar a sua reputação por apenas um pouco mais. No entanto, quando 
a salvação entrou na sua casa, ele foi levado a dar mais do que devia: “Senhor, vou dar a metade dos 
meus bens aos pobres. E, se extorqui alguma coisa de alguém, vou restituir quatro vezes mais“ (Lc 
19:8). Essa foi a amorosa resposta de Zaqueu ao amor que ele recebeu de Jesus. Podemos doar sem 
amar, mas não podemos amar sem doar.

O chamado para um reavivamento espiritual está clamando em alta voz em nossas igrejas. Esta 
semana, ao adorarmos com nosso dízimo e ofertas regulares, chamadas de Promessa, que isso seja 
uma demonstração de que a mensagem de reavivamento criou raízes em nossos corações.

TEMPO DE REAVIVAMENTO ESPIRITUAL
2 7  d e  a g o s t o  d e  2 0 2 2

Senhor, ajuda-nos a responder ao Teu chamado de reavivamento por meio das nossas 
orações, cânticos, doações e de uma vida dedicada ao Teu serviço.

O R A Ç Ã O

2 Crônicas 29:3 – “No primeiro ano do seu reinado, no primeiro mês, abriu os 
portões da Casa do SENHORg e os reparou”.
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Adoramos com nossos recursos porque essa é uma maneira de confiarmos em Deus. 
As instruções de Deus sobre o cuidado do solo em Levítico 25:3, 4 são um exemplo do 
convite de Deus para os Seus filhos confiarem Nele: “Durante seis anos vocês semearão 

os seus campos, e durante seis anos vocês podarão as suas vinhas e colherão os frutos delas. 
Porém, no sétimo ano, haverá um sábado de descanso solene para a terra, um sábado dedicado 
ao SENHOR; não semeiem os seus campos, nem façam a poda de suas vinhas”. Em virtude do 
conhecimento adquirido na ciência agrícola, agora conhecemos alguns dos benefícios de deixar 
a terra descansar. Naqueles dias, depois de receber uma instrução tão incomum, os israelitas 
certamente se perguntavam o que comeriam no sétimo ano se não plantassem nem colhessem. 
Foi um convite à confiança. Curiosamente, não há casos registrados de alguém que tenha morrido 
de fome por obedecerem a essa estranha ordem. A ordem de Deus estava firmada em uma 
promessa: “Observem os meus estatutos e cumpram os meus juízos; assim, vocês habitarão 
seguros na terra” (v. 18). 

Certa vez, um pastor, acompanhado por um ancião, visitou uma família de baixa renda da igreja. 
Eles foram recebidos com alegria e tiveram um excelente momento de comunhão. Em certo 
momento, o pastor abriu a Bíblia e leu Malaquias 3:9, 10, incentivando a família na questão da 
fidelidade em dar. Ao terminarem a visita, o ancião comentou com o pastor que se sentiu muito 
desconfortável com o texto que o pastor lera, porque aquela família enfrentava dificuldades 
financeiras. Gentilmente, mas com firmeza, o pastor respondeu: “Eu só queria ter a certeza de 
que eles não estão perdendo as bênçãos de Deus”.

Você já passou por situações em que as instruções de Deus não fazem sentido para você? Lembre-
se das palavras do hino: “Crer e observar [...] o fiel obedece ao que Cristo mandar (Hinário 
Adventista, nº ???).

UMA QUESTÃO DE CONFIANÇA
3  d e  s e t e m b r o  d e  2 0 2 2

Senhor, agradecemos a oportunidade que temos a cada semana de aumentar a nossa 
confiança em Ti. Aumenta a nossa fé, e obrigado por cumprir Tuas promessas.

O R A Ç Ã O

Malaquias 3:10 – “Ponham-Me à prova nisto, diz o SENHOR dos Exércitos, se Eu não 
lhes abrir as janelas do céu e não derramar sobre vocês bênção sem medida”.
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Se você tivesse uma chance de fazer uma grande diferença repentina na vida de alguém, 
você aceitaria, ou a deixaria escapar? Quando a crise atinge a Igreja Adventista do Sétimo 
Dia, precisamos ser ágeis e ligeiros para responder rapidamente. Assim fazendo, podemos 

transformar um desafio em uma nova oportunidade de aumentar o impacto da missão de Deus 
em todo o mundo.

Oportunidades incomuns não acontecem todos os dias, mas exigem uma resposta rápida da igreja 
de Deus quando acontecem. Quando você dá a sua Oferta de Oportunidades Incomuns, você está 
contribuindo para um fundo especial que permite à Conferência Geral responder rapidamente a 
projetos urgentes assim que eles surgem.

Aproveitemos, então, o momento. Apressemos a obra do evangelho dando generosamente. 
Marque os seus envelopes de dízimo no “Fundo de Oportunidades Incomuns”. Com o seu apoio, a 
igreja será capaz de responder a novas oportunidades, as quais aumentarão o impacto da missão de 
Deus em todo o mundo.

Baixe pôsteres e gráficos para as redes sociais em  AdventistMission.org/offering.
(disponível após 1º de maio de 2021)

 

OFERTA PARA O ORÇAMENTO DA MISSÃO MUNDIAL  
(OPORTUNIDADES INCOMUNS)
1 0  d e  s e t e m b r o  d e  2 0 2 2

Querido Senhor, sabemos que amas a quem dá com alegria. Por favor, ajuda-nos 
a responder prontamente ao Teu chamado para darmos generosamente a fim de 
continuar o Teu trabalho.

O R A Ç Ã O

2 Coríntios 9:7 – “Cada um contribua segundo tiver proposto no coração, não com
 tristeza ou por necessidade, porque Deus ama quem dá com alegria”.
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Adoramos com nossos recursos porque seguimos o exemplo do nosso Deus – e Ele dá às 
cegas. Quando Deus dá, Ele raramente se concentra na natureza dos destinatários ou 
mesmo no resultado. Ele dá por amor. Fiel a este atributo, “Ele faz o Seu sol nascer sobre 

maus e bons e vir chuvas sobre justos e injustos” (Mt 5:45). Em contraste, somos inclinados a dar 
exclusivamente para aquilo que vemos e cujo resultado podemos controlar. Consequentemente, 
alguns têm deixado de participar do dízimo e das ofertas regulares, por não verem o efeito 
direto das suas contribuições. Outros decidem apoiar apenas projetos locais em vez de uma 
missão mundial, que está longe de seus olhos. Não é essa a atitude de quem doa às cegas.

Temos um vislumbre do que pode acontecer quando o povo de Deus reproduz a atitude de quem 
doa às cegas. Você já ouviu falar de uma igreja flutuante chamada Amazônia de Esperança? Esse 
projeto não é conhecido pela maioria de nós, e poucos tiveram a oportunidade de visitar esta igreja-
barco. No entanto, esse projeto se materializou através da mentalidade da “doação às cegas”. Em 
2016, os filhos de Deus de todo o mundo juntaram fundos para apoiar os projetos do décimo terceiro 
sábado, e um dos projetos implementados foi a igreja flutuante – Amazônia de Esperança – no Brasil. 
O resultado é inspirador. Nos primeiros 12 meses completos de funcionamento da igreja-barco, 286 
pessoas foram batizadas e três igrejas foram plantadas em 2017. Este é o testemunho do pastor 
Reno, que atuou no Amazônia de Esperança: “A igreja-barco é o meio de Deus salvar pessoas que 
foram esquecidas pelos sistemas político, econômico e de saúde pública”.

Deus, o nosso exemplo, está envolvido em uma missão global em prol daqueles que vemos e 
daqueles que não podemos ver, daqueles que conhecemos e daqueles que não conhecemos. Esta 
semana, ao adorarmos com nosso dízimo e ofertas regulares, chamadas de Promessa, temos mais 
uma oportunidade de demonstrar a mesma mentalidade global de nosso Deus.

A ATITUDE DE DAR DE ÀS CEGAS
1 7  d e  s e t e m b r o  d e  2 0 2 2

Senhor, somos inspirados por Tua generosidade universal, às cegas, em prol da 
humanidade. Por favor, ajuda-nos a sermos doadores à Tua semelhança. 

O R A Ç Ã O

Romanos 5:8 – “Mas Deus prova o Seu próprio amor para conosco pelo fato de 
Cristo ter morrido por nós quando ainda éramos pecadores”.
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Adoramos a Deus com nossos recursos, os quais são um meio de cultivar a paz de Deus 
entre nós. Jesus reconhece a necessidade que os Seus discípulos têm de paz. Paz – Shalom 
em hebraico – transmite a ideia de inteireza e plenitude. Geralmente vamos a uma das 

duas fontes mais comuns para saciar nossa sede de paz: Jesus ou o mundo. Mas eles não são a 
mesma coisa.

O mundo nos incentiva a alcançar a plenitude e a realização lutando para adquirir mais coisas 
materiais. Isso leva ricos e pobres a se envolverem numa corrida frenética para terem um pouco mais. 
Infelizmente, isso é como perseguir uma miragem ou beber água do mar quando se está com sede. 
Os bens materiais não são soluções reais para a nossa insegurança, sensação de impotência e medo 
da irrelevância. Sócrates, o filósofo, enquanto caminhava pelo abundante e barulhento mercado de 
Atenas, exclamou para si mesmo: “Quem teria pensado que poderia haver tantas coisas sem as quais 
eu poderia viver?” Nós realmente precisamos de mais?

Em contraste com a corrida para adquirir cada vez mais, a Bíblia exorta o crente a abraçar o 
contentamento (Fp 4:11-13; 1Tm 6:6-12; 2Co 12:9, 10; Rm 8:28) para estar em paz. Como cristãos, 
nosso contentamento não significa que devemos nos conformar com o que é medíocre. Ficamos 
contentes quando reconhecemos que um Deus todo-poderoso e amoroso está cuidando das 
nossas necessidades, tanto materiais quanto espirituais. Ellen G. White recomenda maneiras de 
reconhecermos a Deus como provedor: “ [O Senhor] pede que O reconheçamos como o doador 
de todas as coisas; e, por essa razão, diz: De todas as vossas posses reserva a décima parte para 
Mim, além das dádivas e ofertas, que devem ser trazidas à casa do Meu tesouro” (Conselhos sobre 
Mordomia, p. 39). Cultivar o contentamento por meio de doações é um grande ganho!

Esta semana, por meio da prática de devolver o dízimo e dar ofertas regulares, chamadas de 
Promessa, Deus está proporcionando outra oportunidade de cultivar a paz interior em um mundo 
tão conturbado.

CULTIVE A PAZ
2 4  d e  s e t e m b r o  d e  2 0 2 2

Senhor, nós Te louvamos por seres um provedor fiel. Como temos a tendência de 
esquecer e de ficar estressados, ajuda-nos a lembrar da Tua bondade retribuindo a 
Ti e aos outros.

O R A Ç Ã O

João 14:27 – “Deixo com vocês a paz, a Minha paz lhes dou; não lhes dou a paz
 como o mundo a dá. Que o coração de vocês não fique angustiado”.
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Adoramos a Deus com nossos recursos em resposta ao chamado para dar frutos. João 
Batista apelou àqueles que vinham a ele para serem batizados: “Produzam fruto digno 
de arrependimento!” (Mt 3:8). Para João, ser batizado e fazer parte do povo de Deus 

não eram suficientes. O Evangelho de Lucas menciona alguns exemplos concretos do “fruto 
do arrependimento” que João Batista deu àqueles que vieram a ele. Ele pediu ao cobrador de 
impostos que não cobrasse mais do que o exigido. Ele exortou os soldados a não extorquirem 
dinheiro e a se contentarem com o seu pagamento. E ele ordenou à multidão que compartilhasse 
vestes extras e comida com aquele que não tinham muito (Lc 3:10-14). Esses exemplos relatados 
por Lucas têm algo em comum: eles têm a ver com as atitudes em relação às finanças e aos bens 
materiais. O fruto do arrependimento envolve ter cuidado com os meios usados para obtermos 
recursos e usá-los recursos para serem uma bênção para outras pessoas. 

A Bíblia conta a história de um homem, Nabal, filho de Abraão, que foi grandemente abençoado, 
mas não produziu o fruto do arrependimento em sua vida material. Ele se recusou a recompensar 
aqueles que protegiam seu rebanho, além de ter repreendido duramente os servos de Davi que 
vieram pedir um pouco de comida. Essa atitude levou sua esposa a chamá-lo de mau, fazendo o 
seguinte comentário: “Ele é o que significa o seu nome. Nabal é o seu nome, e a tolice o acompanha” 
(1Sm 25:25). Infelizmente, no dia seguinte, ele teve um derrame, morrendo dez dias depois. 

Ao refletirmos sobre a necessidade de produzirmos mais frutos de arrependimento em nossa vida 
material, vamos aplicar o conselho de Jesus: “Permaneçam em Mim, e eu permanecerei em vocês”. 
O resultado superará todas as expectativas. Esta semana, ao adorarmos com nosso dízimo e ofertas 
regulares, chamadas de Promessa, produziremos frutos de arrependimento.

 

PRODUZA FRUTOS
1  d e  o u t u b r o  d e  2 0 2 2

Senhor, queremos produzir frutos de arrependimento em todos os aspectos da vida. 
Por favor, ajuda-nos a permanecer conectados a Ti diariamente por meio da oração 
regular e do estudo da Bíblia.

O R A Ç Ã O

João 15:4 – “Permaneçam em Mim, e Eu permanecerei em vocês. Como o ramo não 
pode produzir fruto de si mesmo se não permanecer na videira, assim vocês não podem

 dar fruto se não permanecerem em Mim”.

S Á B A D O  4 0



D E V O C I O N A L  D E  L E I T U R A S  D E  D Í Z I M O S  E  O F E R T A S  D E  2 0 2 2 — 5 1

Adoramos a Deus com nosso dízimo, ofertas e doações porque Deus ama a Sua igreja. A 
igreja, como comunidade de crentes, foi fundada por Jesus (Mt 16:18). Ele “Se entregou por 
ela” (Ef 5:25). Ele é a Cabeça (Cl 1:18) e a principal pedra angular da igreja (Ef 2:20), que é o 

Seu corpo (Cl 1:18). E a igreja ostenta o belo título de “noiva do Senhor” (Ap 19:7, 8). A ela, Ele deu 
uma designação especial: “Coluna e fundamento da verdade” (1Tm 3:15). Sobre a igreja de Deus, 
Ellen G. White afirmou: “Fraca e defeituosa como possa parecer, a igreja é o único objeto sobre 
que Deus concede em sentido especial Sua suprema atenção. É o cenário de Sua graça, na qual Se 
deleita em revelar Seu poder de transformar corações” (Atos dos Apóstolos, p. 10).

Em resposta ao amor de Deus por Sua igreja, os crentes da igreja primitiva apoiaram não só a 
comunidade da igreja local (At 2:45) como também as comunidades da igreja distante. Após uma 
grave fome em todo o Império Romano, Lucas descreve a resposta compassiva da igreja de Deus: 
“Os discípulos, cada um conforme as suas posses, resolveram mandar uma ajuda aos irmãos que 
moravam na Judeia (At 11:29). Em seus escritos, o apóstolo Paulo regularmente apela para que os 
crentes arrecadem fundos para a igreja – o povo do Senhor – em Jerusalém (1Co 16:1-4; 2Co 8:1-9: 15; 
Rm 15:14 -32). Além disso, há evidências claras de crentes sustentando com salários aqueles “que se 
esforçam na pregação da palavra e no ensino” (1Tm 5:17, 18). Paulo endossa tal prática citando Jesus: 
“O trabalhador é digno do seu salário” (Lc 10:7). Os primeiros crentes da igreja aplicavam o princípio 
geral do amor e da generosidade cuidando da igreja de Deus.

A igreja não é isenta de falhas; nunca o foi. Mas ela é amada e tem um propósito único. Nesta 
semana, ao adorarmos com nosso dízimo e ofertas regulares, chamadas de Promessa, poderemos 
responder ao chamado para amar e apoiar aqueles a quem Jesus ama.
 

AMOR PELA ESPOSA
8  d e  o u t u b r o  d e  2 0 2 2

Senhor, agradecemos por teres estabelecido a igreja no mundo e em nossas 
comunidades locais. Por favor, ajuda-nos a imitar o amor que tens tem pela igreja, 
apoiando com alegria aqueles que fazem parte dela e da Tua missão.

O R A Ç Ã O

Efésios 5:25 – “Maridos, que cada um de vocês ame a sua esposa, como também 
Cristo amou a igreja e Se entregou por ela”.
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T razemos nossas ofertas regulares e dízimos para a igreja porque isso faz parte da adoração 
verdadeira. Levítico 17:5 dá instruções sobre o lugar apropriado para se oferecer sacrifícios 
no antigo Israel. Havia um lugar central para isso, sem qualquer possibilidade de alternativas. 

Pode-se perguntar legitimamente por que o lugar era tão importante. Curiosamente, o texto 
enfoca não apenas o lugar –  a tenda de reunião – mas também Aquele que receberia os sacrifícios 
dos israelitas – o Senhor. Para os israelitas, a tenda de reunião era o “tabernáculo do SENHOR”, 
o lugar onde o Senhor reside. Afinal, a restrição quanto ao lugar tinha a ver com quem eles 
estavam adorando. Mudar o lugar para onde se trazia os sacrifícios era típico da adoração de 
ídolos da época. Deus determinou um lugar para o sacrifício porque Ele queria ser o único objeto 
da adoração do Seu povo.

Hoje, o destino apropriado para o dízimo e as ofertas regulares continua sendo uma questão 
frequentemente questionada e debatida. O exemplo do Rei Davi nos fornece uma resposta: “Entrarei 
na Tua casa com holocaustos; a Ti pagarei os meus votos” (Sl 66:13). Ellen G. White aplica este 
princípio ao povo de Deus hoje: “Chegou o tempo em que os dízimos e as ofertas pertencentes ao 
Senhor devem ser usados na realização de uma obra decidida. Eles devem ser trazidos ao tesouro 
para serem usados de maneira ordeira a fim de sustentar os obreiros do evangelho em seu trabalho” 
(Manuscript Releases, v. 19, p. 376). Ela especifica esse lugar como o tesouro – a tesouraria da igreja 
¬–, o departamento apropriado para apoiar a missão de Deus. No entanto, isso não remove a nossa 
responsabilidade social para com os pobres e necessitados. Devemos distribuir doações especiais 
para esse propósito (ver Ellen G. White, Beneficência Social, p. 275).

Nesta semana, temos outra oportunidade de trazer nosso dízimo e ofertas regulares, também 
chamadas de Promessa, para a igreja de Deus. Ao adoramos no lugar designado por Deus, escolhamos 
novamente torná-Lo o único objeto de nossa adoração.
 

UM SÓ LUGAR .  .  .  UM SÓ DEUS
1 5  d e  o u t u b r o  d e  2 0 2 2

Senhor, agradecemos pela instrução sobre o destino e uso do nosso dízimo e ofertas 
regulares. Ajuda-nos a confiar em Tua sabedoria e permanecermos fiéis. 

O R A Ç Ã O

Levítico 17:5 – “Isto é assim para que os filhos de Israel, trazendo os seus sacrifícios, que 
oferecem em campo aberto, os apresentem ao SENHOR, à porta da tenda do encontro, 

ao sacerdote, e os ofereçam por sacrifícios pacíficos ao SENHOR”.

S Á B A D O  4 2
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Adoramos a Deus com nosso dízimo e ofertas porque Ele designou líderes espirituais 
para ministrarem ao Seu povo. Os livros de Moisés mencionam dois grupos especiais 
de líderes espirituais e como eles eram sustentados. Lemos em Números 18: 2: “Traga 

também os seus irmãos, a tribo de Levi, a tribo de seu pai, para que se ajuntem a você e o 
sirvam, quando você e os seus filhos estiverem diante da tenda do testemunho”. Esse capítulo 
analisa as tarefas atribuídas aos sacerdotes e levitas. Os sacerdotes eram designados para os 
serviços no altar e dentro do tabernáculo, enquanto os levitas deviam cuidar de tudo o mais 
relacionado ao tabernáculo. Cada grupo tinha responsabilidades específicas, embora Israel, 
como um todo, fosse “um reino de sacerdotes e uma nação santa” (Êx 19:6). O ministério de 
ambos grupos trouxe bênçãos espirituais.

Como eles eram sustentados em suas necessidades? Lemos em Números 18:8b e 24: “Todas as 
coisas consagradas dos filhos de Israel; dei-as por direito perpétuo como porção a você e aos seus 
filhos”. “Os dízimos dos filhos de Israel, que apresentam ao Senhor em oferta, esses Eu dei por herança 
aos levitas”. Deus deu as ofertas sagradas que eram Dele aos sacerdotes e o Seu dízimo sagrado aos 
levitas. Essa transferência de recursos foi um meio usado por Deus para apoiar os líderes espirituais 
no antigo Israel. Esse arranjo estava ligado ao fato de que aqueles importantes ministérios exigiam 
dedicação total. Tanto Jesus quanto Paulo consideravam que o mesmo princípio deve ser aplicado 
para apoiar os líderes espirituais nomeados pela igreja (Mt 10:9, 10; 1Cor. 9:3-10; 16:2). 

Os pastores e demais líderes espirituais são uma fonte de bênçãos. São o meu dízimo ou ofertas que 
os sustentam? A resposta é não. O dízimo e as ofertas, uma vez devolvidos, tornam-se propriedade 
de Deus, e Ele dispõe dela como deseja. No entanto, uma boa razão para doar é a de associar-se com 
Deus no apoio à essencial obra do ministério. Esta semana, ao adorarmos com nosso dízimo e ofertas 
regulares, chamadas de Promessa, poderemos desfrutar do privilégio de participar da divina missão 
de salvação.  

POR APREÇO ÀS BÊNÇÃOS ESPIRITUAIS
2 2  d e  o u t u b r o  d e  2 0 2 2

Senhor, em agradecimento pelas bênçãos espirituais que recebemos por meio da Tua 
igreja e dos servos designados, trazemos nosso dízimo e nossas ofertas a Ti. Somos 
abençoados por fazermos parte do Teu plano. 

O R A Ç Ã O

Números 18:24 – “Porque os dízimos dos filhos de Israel, que apresentam ao 
SENHOR em oferta, esses eu dei por herança aos levitas; porque eu lhes disse: “

Vocês não terão nenhuma herança no meio dos filhos de Israel”.
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Adoramos a Deus com nosso dízimo e ofertas porque isso é um privilégio e uma bênção. Mas 
é realmente assim que nos sentimos? Em alguns lugares, debatemos apaixonadamente 
sobre quem deve devolver o dízimo. Alguns têm restringido a prática de devolver o dízimo 

a um grupo limitado, citando Levítico 27:30, 32: “Também todos os dízimos da terra, tanto 
dos cereais do campo como dos frutos das árvores, são do SENHOR; são santos ao SENHOR”. 
“Quanto aos dízimos do gado e do rebanho, de tudo o que passar debaixo do bordão do pastor, 
o dízimo será santo ao SENHOR”. Essa passagem se refere ao dízimo dos produtos da terra 
e do gado. Seria, então, a prática do dízimo reservada aos fazendeiros e criadores de gado? 
Empresários, mecânicos, professores, construtores ou qualquer outra pessoa que receba uma 
renda em dinheiro estariam isentos da experiência da devolução do dízimo? Alguns podem até 
se alegrar com essa restrição, enquanto outros poderiam se entristecer por se verem excluídos 
do privilégio e das bênçãos de dizimar. O contexto mais amplo de Levítico 27 ajuda a desvendar 
esse problema.

Esse capítulo traz instruções sobre como resgatar e trocar coisas que eram dedicadas ao Senhor 
por dinheiro. Essa troca inclui pessoas, animais, casas, terras e campos dedicados ao Senhor. Os 
israelitas podiam trocar o dízimo do fruto da terra por dinheiro, mas nenhuma provisão tinha sido 
feita para trocar o dízimo referente aos animais; tampouco se faz menção do dízimo do dinheiro 
ganho. A explicação mais provável para essa omissão tem a ver com o principal foco do capítulo: 
converter itens dedicados ao Senhor em dinheiro. Se os dez por cento da renda já estivessem na 
forma de dinheiro, não haveria necessidade de trocá-los e mencioná-los na lista de Levítico 27.

É claro que todos os dízimos relativos aos animais, à terra ou a qualquer outra fonte são dedicados 
ao Senhor. Ele espera o dízimo de tudo e de todos. A prática não se restringe aos agricultores. Esta 
semana, todos estamos convidados a adorar ao Provedor com nosso dízimo e ofertas regulares, 
chamadas de Promessa. 

PARA TODOS .  .  .  DE TODOS
2 9  d e  o u t u b r o  d e  2 0 2 2

Senhor, agradecemos o privilégio e a bênção dada a todos por meio do dízimo. Por Tua 
graça, queremos respeitar aquilo que é dedicado a Ti.

O R A Ç Ã O

Gênesis 14:20b – “E Abrão deu a Melquisedeque o dízimo de tudo”
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Adoramos a Deus com nossos recursos porque isso nos coloca em condições de reivindicar 
Suas promessas. A Bíblia está cheia de promessas. Everett R. Storms passou um ano e 
meio contando as promessas da Bíblia, e acabou encontrando 7.487 promessas que Deus 

fez à humanidade. As promessas de Deus têm três características: elas são verdadeiras, todos 
podem reivindicá-las e, muitas vezes, são condicionais. Paulo escreveu sobre sua confiança nas 
promessas de Deus: “Porque todas as promessas de Deus têm nele o ‘sim’” (2Co 1:20a). Quando 
Deus diz sim, ninguém pode dizer não! Muitas coisas são condicionais à fé e obediência (Mt 
21:22; Is 59:2). Sobre a obediência, Ellen G. White escreve: “Todos quantos Lhe são obedientes). 

Um incidente na vida de Fred Stirewalt, um fazendeiro de Hollister, Califórnia, mostra o valor da 
obediência ao reivindicarmos as promessas de Deus. Certa tarde, Fred observou que um enxame 
de besouros cobria suas plantações. Imediatamente, ele percebeu o resultado desastroso que o 
aguardava: essas pequenas criaturas comem até que não haja mais nada de verde. Sentindo-se 
impotente, ele teve uma significativa conversa com sua filha Helen.

Helen perguntou: – Papai, você devolve o dízimo, não é?
– Sim, respondeu ele.
– Então, por que você não pede a Deus para Ele cumprir a Sua promessa, afastando esses 

besouros?
Convencidos por aquelas palavras, eles se ajoelharam e oraram, reivindicando a promessa 

de Malaquias 3:10, 11: “’Tragam todos os dízimos à casa do Tesouro, para que haja mantimento 
na Minha casa. Ponham-Me à prova nisto’, diz o SENHOR dos Exércitos [...]. ‘Repreenderei o 
devorador, para que não consuma os produtos da terra, e não deixarei que as suas videiras 
nos campos fiquem sem frutos, diz o SENHOR dos Exércitos’”.  Logo depois de orar, eles viram 
uma nuvem de melros descendo sobre as plantações. Os melros permaneceram ali por pouco 
tempo, mas não sobrou um só besouro quando eles foram embora.  Deus tem um Céu cheio de 
bênçãos reservadas para aqueles que cooperam com Ele. Esta semana, ao adorarmos com nosso 
dízimo e ofertas regulares, chamadas de Promessa, estaremos nos colocando em condições de 
reivindicar Suas promessas.

REIVINDIQUE SUAS PROMESSAS
5  d e  n o v e m b r o  d e  2 0 2 2

Senhor, somos gratos por Tuas promessas de bênçãos espirituais e temporais e as 
reivindicamos em nossa vida. Remove todas as dúvidas e infidelidades que possam ser 
obstáculos. 

  História de Fred Stirewalt adaptada de http://guidemagazine.org/pdfs/Guide-5-23-20.pdf, p. 12-14.

O R A Ç Ã O

Salmo 34:8 – Provem e vejam que o SENHORu é bom; bem-aventurado é quem Nele se refugia”.
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Q ue sacrifício você fará pela missão?

Os Pioneiros da Missão Global são os heróis anônimos da Missão Adventista. Em todo o 
mundo hoje, centenas desses leigos vão até regiões não penetradas para iniciar novas congregações 
de adventistas do sétimo dia. Muitos dos lugares onde eles começaram a trabalhar são áreas onde 
a igreja nunca teve sucesso no passado. Mas ninguém disse a esses pioneiros que não fossem até 
esses lugares! Assim, contando apenas com uma limitada ajuda financeira, eles vão viver entre 
aquelas pessoas e ali colocam o método de ministério de Cristo em prática. Eles se mesclam com as 
pessoas, seja nas plantações de arroz ou jogando futebol com as crianças, nas cidades. Eles mostram 
simpatia e suprem as necessidades das pessoas de maneiras muito práticas. Dessa maneira, eles 
conquistam a confiança dos indivíduos e os convidam para seguir a Jesus. Assim como fez Jesus, 
esses pioneiros também se inserem na comunidade. Eles sacrificam o seu tempo e esforços para 
viver com simplicidade, levando os outros a um relacionamento de amor com Deus.

APELO: Historicamente, a oferta de sacrifício anual é arrecadada no final da Semana de Oração, e 
é uma oportunidade para nos sacrificarmos em prol da missão. Então, por favor, dê generosamente 
em favor dessa importante oferta.

OFERTA DE SACRIFÍCIO ANUAL (MISSÃO GLOBAL)
1 2  d e  n o v e m b r o  d e  2 0 2 2

Querido Jesus, por favor, ajuda-nos a sacrificar algo que realmente não precisamos, 
contribuindo, desse modo com a oferta de sacrifício anual.

O R A Ç Ã O

Efésios 5:1-2 – “Portanto, sejam imitadores de Deus, como filhos amados. E vivam em amor, como 
também Cristo nos amou e Se entregou por nós, como oferta e sacrifício de aroma agradável a Deus”.
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AAdoramos a Deus por meio de doações regulares em resposta à abundância e regularidade 
do Seu cuidado. Ao passar por provações, sofrimentos e humilhações, o profeta Jeremias 
usa a forma plural para falar sobre a compaixão e misericórdia de Deus. Ele foi o objeto da 

aliança de Deus, do Seu amor, graça, bondade, misericórdia, compaixão e muito mais. Além de 
ser multifacetada, a manifestação de Deus em meio à crise de Jeremias era diária e regular, não 
ocasional. Ele não tinha que escolher entre uma grande bênção de vez em quando ou milagres 
diários. Deus provia em ambos os casos. Israel respondia à regularidade de Deus adotando um 
padrão também regular de adoração e doação. 

Números 28 e 29 falam sobre a regularidade na adoração e nas doações que fazemos a Deus. Os 
israelitas adoravam diariamente, semanalmente, mensalmente e durante todos os festivais anuais. 
Quanto às ofertas, eles traziam “dois cordeiros de um ano, sem defeito, em holocausto contínuo” (Nm 
28:3). Curiosamente, o que eles trouxeram durante os festivais semanais, mensais e anuais iam “além 
[...] do holocausto contínuo”. Durante a Festa dos Tabernáculos, eles ofereciam o maior número de 
ofertas especiais, mas há oito menções no texto, uma para cada dia da festa, de que, além das ofertas 
diárias regulares (Nm 29:12 -38), os israelitas davam as ofertas especiais.

O exemplo acima nos mostra que a melhor prática é não ser um adorador apenas durante a 
semana da Páscoa, na época do Natal ou nos sábados especiais. Um Deus que se manifesta 
contínua e regularmente espera o mesmo padrão de adoração dos Seus filhos. Como esse princípio 
se manifesta em nossa prática de dar? É sempre uma alegria participar de ofertas especiais para 
apoiar alguns bons projetos ou ministérios. No entanto, é apropriado que, além das nossas ofertas 
regulares, apresentemos nossas doações ocasionais. O ponto de partida para essa prática é decidir 
com antecedência a proporção, ou o percentual, da nossa renda familiar a ser destinada às ofertas 
regulares. 

REGULARIDADE REQUER REGULARIDADE
1 9  d e  n o v e m b r o  d e  2 0 2 2

Senhor, somos gratos pelo Teu cuidado abundante e regular. Em resposta, escolhemos 
adorar-Te regularmente e separar uma porcentagem da nossa renda para ofertas 
regulares. Abençoa-nos para que honremos esse compromisso.

O R A Ç Ã O

Lamentações 3:22, 23 – “As misericórdias do SENHOR são a causa de não sermos consumidos, porque 
as Suas misericórdias não têm fim; renovam-se cada manhã. Grande é a Tua fidelidade”.
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Adoramos a Deus com nossos recursos porque Ele nos capacita a conseguir riquezas. A parábola 
dos talentos conta a história de três servos que receberam uma parte da propriedade do seu 
senhor e os relatórios deles sobre como usaram sua parte para produzir mais riqueza. Os três 

servos tinham algo em comum: todos eles devolveram fielmente ao senhor o que lhe pertencia. No 
entanto, os dois primeiros fizeram algo adicional. Eles produziram riqueza com o que receberam e 
foram recompensados por isso. Visto que Deus promete a “força para conseguir riquezas” a todos 
os Seus servos, é uma pena que o terceiro servo tenha fracassado nessa área e tenha sido privado 
da recompensa do seu senhor.

Como crentes, somos responsáveis pelo que recebemos e pelo que podemos produzir. Ellen G. 
White escreve estas palavras: “Fazendo profissão de fé em Cristo, comprometemo-nos a tornar-nos 
tudo quanto nos seja possível, como obreiros, para o Mestre, e devemos cultivar cada faculdade 
ao mais elevado grau de perfeição, para que possamos fazer o maior bem que formos capazes de 
realizar” (Parábolas de Jesus, p. 174). O crescimento em todas as áreas da vida e a participação na 
produção de recursos é uma missão divina. Essa responsabilidade geralmente requer coragem, força, 
perseverança e autodisciplina. É uma jornada árdua e diária. No entanto, ninguém precisa desanimar 
ou desistir. Deus fez uma promessa permanente, a saber, dar-nos “força para conseguir riquezas”.

O princípio de fazer “o maior bem que formos capazes de realizar” é um convite para reavaliarmos 
as nossas ofertas. Hoje, por meio da fidelidade em nossas ofertas, somos uma fonte de bênçãos. Esta 
semana, ao adorarmos com nosso dízimo e ofertas regulares, chamadas de Promessa, reflitamos e 
oremos sobre como poderemos nos tornar uma bênção maior aumentando os nossos recursos até 
ele chegarem ao seu potencial real. 

NÃO ADMINISTRE APENAS; PRODUZA RIQUEZAS
2 6  d e  n o v e m b r o  d e  2 0 2 2

Senhor, nós Te louvamos por nos confiar Teus recursos. Ao nos associarmos a Ti, nos 
comprometemos a aumentar nossos recursos e nos tornarmos melhores canais das 
Tuas bênçãos para a humanidade.

O R A Ç Ã O

Deuteronômio 8:18 – “Pelo contrário, lembrem-se do SENHOR, seu Deus, porque é 
Ele quem lhes dá força para conseguir riquezas; para confirmar a Sua aliança, que, 

sob juramento, prometeu aos pais de vocês, como hoje se vê”. 
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Adoramos a Deus com nossos recursos porque Ele muitas vezes supre as nossas necessi-
dades antes mesmo que elas surjam. Em um sonho, o Senhor informou o Faraó sobre os 
sete anos de fome severa que atingiria o Egito. No entanto, antes do início da crise, Ele 

trouxe sete anos de abundância. Sob a liderança inspirada de José, eles puderam economizar 
o excedente e se preparar adequadamente para a crise. Deus proveu antes da necessidade. 
José falou aos seus irmãos sobre o Deus que agia por antecipação: “Deus me enviou adiante 
de vocês, para que fosse conservado para vocês um remanescente na terra e para que a 
vida de vocês fosse salva por meio de um grande livramento” (Gn 45:7). Nossas necessidades 
e emergências de hoje nunca pegam Deus de surpresa nem O deixam em desequilíbrio. 

Durante a pandemia de COVID-19, uma família foi testemunha de como Deus agiu Se antecipando 
às necessidades dela. Por estarem vivendo em um país estrangeiro, a esposa teve que renovar 
sua autorização de trabalho. O processo demorou muito mais do que o esperado. Após alguns 
meses de espera, a autorização de trabalho que ela tinha expirou e ela foi desligada do emprego. 
O orçamento familiar ficou prejudicado. A princípio, eles pensaram que a autorização chegaria em 
alguns dias, mas não foi assim. Curiosamente, exatamente sete meses antes de perder o emprego, 
numa semana em que muitas empresas estavam fechando e demitindo seus funcionários, causando 
um índice de desemprego recorde, ela milagrosamente manteve o emprego. Isso permitiu que a 
família consolidasse um fundo de emergência, sem saber do desafio que enfrentariam em breve. 
Regularmente, eles verificavam a situação do processo de renovação da licença de trabalho. O tempo 
de espera passou de três meses, para quatro, cinco e, finalmente, nove meses. Foi um momento 
de provação. Durante esse prolongado período, o fundo de emergência consolidado da família os 
manteve à tona. Mais precisamente, foi a obra de Deus que fez aquela provisão antes mesmo de que 
as necessidades surgissem.

Esta semana, ao adorarmos com nosso dízimo e ofertas regulares, chamadas de Promessa, 
mostremos nossa gratidão ao Provedor, que já tem soluções para as nossas crises imprevistas.

PROVEDOR ESPECIAL
3  d e  d e z e m b r o  d e  2 0 2 2

Senhor, Te adoramos porque não só conheces o futuro, como já preparaste um 
caminho para nós. Tu és o nosso Provedor especial.

O R A Ç Ã O

Salmo 145:15 – “Em Ti esperam os olhos de todos, e tu, a seu tempo, lhes dás o alimento”.
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GENEROSIDADE DURANTE A ESCASSEZ
1 0  d e  d e z e m b r o  d e  2 0 2 2

Senhor, em Tua graça infinita, aceita o que trazemos para Ti. Agradecemos o privilégio 
de participar da Tua missão.

O R A Ç Ã O

2 Coríntios 8:2 – “Porque, no meio de muita prova de tribulação, manifestaram abundância de 
alegria, e a profunda pobreza deles transbordou em grande riqueza de generosidade”. 

S Á B A D O  5 0

Mesmo durante a crise podemos adorar a Deus com nossos recursos – ainda que limitados 
–, pois eles são uma graça de Deus. No tempo do apóstolo Paulo, os membros das 
igrejas da Macedônia enfrentaram uma severa provação de natureza financeira. Os 

recursos eram poucos, mas a doação deles foi descrita por Paulo como uma “grande riqueza de 
generosidade”. Junto com outros, eles puderam ter a alegria de compartilhar e de participar da 
missão de Deus, apesar da sua pobreza extrema. Aquilo foi um presente de Deus para eles.  

Uma antiga história nos fala da alegria de ser generoso em tempos de escassez. O pastor de 
uma igreja local apelou aos membros da sua igreja para que trouxessem uma oferta especial para 
o culto de véspera de Natal. A doação recebida iria para uma família carente da igreja. Uma família 
sem muitos recursos ficou comovida com o apelo e decidiu fazer alguns sacrifícios para poderem 
participar dando essa oferta. Eles passaram a comer refeições mais simples, e até deixaram de 
comprar presentes de Natal para si próprios. Na véspera do Natal, eles juntaram suas economias, as 
trouxeram para a igreja e depositaram tudo na sacola de ofertas. Todos voltaram alegres para casa, 
animados por poderem fazer parte desta iniciativa. Mais tarde naquela noite, a campainha tocou e o 
pastor da igreja entregou-lhes um envelope em que havia um pouco mais do que aquilo que a família 
havia trazido para a igreja antes. 

Seja qual for a nossa situação financeira, podemos sentir a alegria de doar. Isso é possível porque 
Deus não estabeleceu um valor mínimo aceitável; todos podem dar “na medida de suas posses” (2Co 
8:3). Em Sua provisão divina, Deus convida os Seus filhos a darem na proporção da renda recebida; a 
participação não se restringe a um determinado nível de recursos. Nesta semana, ao adorarmos com 
nosso dízimo e ofertas regulares, chamadas de Promessa, todos podemos sentir a alegria de dar. 
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1 7  d e  d e z e m b r o  d e  2 0 2 2

Senhor, somos gratos pelas muitas operações de resgate que tens realizado em nossa 
vida. Tua eficácia é sempre surpreendente. Em resposta, Te dedicamos tudo o que 
temos de melhor.

O R A Ç Ã O

S Á B A D O  5 1

Adoramos a Deus com nossos recursos porque ninguém nos capacita para enfrentar os 
desafios da vida como Ele. Saul e o seu exército foram lutar contra os filisteus, os quais haviam 
cruzado a fronteira com Israel. Com Golias no campo de batalha, os soldados do exército de 

Saul enfrentavam a perspectiva de lutar contra um gigante. Era um desafio extraordinário! Depois 
do primeiro dia, da primeira semana, do primeiro mês, Golias seguia persistentemente assediando 
e intimidando os israelitas. Mas Davi, aquele jovenzinho de Belém, sabia que o Senhor poderia 
prover livramento de desafios interiores, incomuns e persistentes. Capacitado por Deus, Davi seria 
conhecido ao longo da história como o exterminador do gigante.

Assim como Davi, outro menino superou os desafios de sua vida. Ele cresceu com o sonho de se 
tornar um pregador, mas teve que lutar contra uma forma aguda de gagueira. Essa deficiência era 
congênita e a aplicação de várias estratégias corretivas não deu nenhum resultado. De âmbito interno, 
fora do comum e persistente, o problema se arrastou por muitos anos. No entanto, fortalecido por 
Deus, ele foi curado da sua gagueira e pôde realizar o sonho de sua vida.

Todos nós conhecemos a fórmula popular para uma vida feliz: os pais mandam os filhos para a 
escola, os filhos estudam muito e passam nos exames, abraçam uma carreira bem paga, se casam e 
vivem uma vida duradoura e tranquila. Infelizmente, a vida real muitas vezes falha em corresponder 
a esse ideal. Problemas inesperados às vezes se tornam presentes toda a vida. No entanto, em Deus 
podemos obter grandes vitórias: aquelas que muitas vezes são as mais improváveis segundo os 
critérios humanos. Não são essas razões suficientes para adorarmos a Deus com nossos melhores 
recursos? Esta semana, ao adoramos com nosso dízimo e ofertas regulares, chamadas de Promessa, 
lembremo-nos das inúmeras intervenções de Deus em nosso favor.

ELE CAPACITA EXTERMINADORES DE GIGANTES

1 Samuel 17:37 – “E Davi continuou: – O SENHOR me livrou das garras do leão e 
das garras do urso; ele me livrará das mãos desse filisteu. Então Saul disse a 

Davi: — Vá, e que o SENHOR esteja com você”. 
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A doramos a Deus com nossos recursos porque o bebê real, Jesus, nasceu no planeta Terra. 
O fascínio pelos bebês reais transcende todas as eras. Uma pesquisa na Internet do nome 
“Archie”, um bebê real nascido na família Mountbatten-Windsor em 2019, produzirá milhões 

de resultados. O nascimento de um bebê da realeza frequentemente cria um burburinho na 
mídia, e as pessoas se alimentam dos mínimos detalhes por curiosidade e admiração. Da mesma 
forma, ao verem Sua estrela, os magos deixaram tudo e todos para trás e embarcaram em uma 
jornada cansativa, demorada e insegura, para além dos limites da sua terra natal. Ao chegarem 
a Jerusalém, eles revelaram o propósito da viagem: “Viemos adorar o Rei, nascido dos judeus”. A 
descrição que temos desse ato de adoração merece atenção.

Você conhece alguma canção de Natal mencionando que os Reis Magos cantaram para o menino 
Jesus? Você conhece a oração que eles fizeram ao Rei recém-nascido? Você consegue se lembrar 
das palavras que José e Maria falaram para eles durante a visita? Ou de alguma lembrança que 
trouxeram para casa? Em nenhum lugar dos Evangelhos encontramos tais informações. Este silêncio é 
surpreendente e, possivelmente, significativo! O foco estava em outro lugar: “Entrando na casa, viram 
o menino com Maria, sua mãe. Prostrando-se, O adoraram; e, abrindo os seus tesouros, entregaram-
Lhe suas ofertas: ouro, incenso e mirra” (Mt 2: 11). Eles homenagearam o Bebê Real entregando-Lhe 
os presentes que haviam trazido.

A comemoração do nascimento de Jesus continua sendo um evento importante para muitos 
cristãos na maioria dos países. Este ano não será uma exceção. Ouvir canções de natal, saborear os 
pratos favoritos, ganhar e dar presentes e participar de edificantes programas religiosos definem o 
Natal para muitos de nós. Esta semana, enquanto adoramos com nosso dízimo e ofertas regulares, 
chamadas de Promessa, lembremo-nos de como os Magos adoraram o Bebê Real: dando dos seus 
recursos.

SAUDEMOS O BEBÊ REAL!
2 4  d e  d e z e m b r o  d e  2 0 2 2

Senhor, enquanto falamos, cantamos e refletimos sobre o nascimento de Jesus, ajuda-
nos a dedicar tempo e energia para buscá-Lo e para usar os nossos recursos para 
honrá-Lo como o nosso Rei.

O R A Ç Ã O

Mateus 2:2 – “Onde está o recém-nascido Rei dos judeus? Porque vimos a 
Sua estrela no Oriente e viemos para adorá-Lo”.

S Á B A D O  5 2
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Adoramos a Deus com nosso dízimo e ofertas porque isso expressa o nosso desejo de oferecer 
tudo a Ele. Em suas cartas aos crentes de Roma, Paulo explica extensivamente que, pela fé, 
a salvação em Jesus é acessível a todos, gratuitamente. Em seguida, ele menciona a resposta 

adequada à misericórdia de Deus: “oferecer o seu corpo como sacrifício vivo”. Cristo morreu por 
nós e, em troca, vivemos totalmente para Ele. Adoramos o nosso Salvador frequentando os cultos 
da igreja, devolvendo nossos dízimos e dando nossas ofertas, mas a adoração verdadeira não 
termina na porta da igreja; ali, ela está só começando. Estas palavras de Jesus merecem nossa 
atenção: “Ai de vocês, fariseus! Porque vocês dão o dízimo da hortelã, da arruda e de todas as 
hortaliças, e desprezam a justiça e o amor de Deus. Vocês deveriam fazer estas coisas, sem omitir 
aquelas” (Lc 11:42). O dízimo e as ofertas, embora essenciais, são apenas um componente da vida 
do adorador. Eles fazem parte de um estilo de vida que compreende nos oferecermos a Deus e aos 
outros.

Terry, um jovem de Hong Kong, nos dá um exemplo de entrega da nossa vida como oferta a Deus. 
Na década de 1980, ele estava no caminho certo para uma brilhante carreira como engenheiro. Ele 
se formara como engenheiro eletrônico na Universidade Politécnica Hatfield do Reino Unido e, logo 
depois, foi selecionado pelo governo de Hong Kong para se especializar em uma tecnologia avançada, 
conhecida por poucos. Apesar do seu sucesso, Terry percebeu que algo faltava em sua vida. Ele 
encontrou essa peça que faltava quando conheceu a Jesus e foi batizado em dezembro de 1988. Sete 
meses depois, ele dedicou sua vida ao serviço de Deus. Deixando de lado um futuro promissor, Terry 
se matriculou no seminário para estudar teologia. Em suas próprias palavras: “Nada debaixo do sol 
é mais importante do que conhecer a Jesus e herdar a vida eterna”. Hoje, ele é conhecido como o 
Evangelista Terry. O Dr. Terry Tsui está servindo atualmente como diretor do Instituto Adventista de 
Taiwan.

Esta semana, ao adorarmos com nosso dízimo e ofertas regulares, chamadas de Promessa, que as 
nossas ofertas sejam uma expressão da nossa dedicação total a Deus.   

ADORAÇÃO PLENA
3 1  d e  d e z e m b r o  d e  2 0 2 2

Senhor, tudo o que somos e o que possuímos pertencem a Ti. Ao entrarmos em um 
novo ano, rogamos-Te que o Senhor nos leve a experimentar um nível mais alto de 
dedicação.

O R A Ç Ã O

Romanos 12:1 – “Portanto, irmãos, pelas misericórdias de Deus, peço que ofereçam o seu 
corpo como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus. Este é o culto racional de vocês”.

S Á B A D O  5 3
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VÍDEOS DEVOCIONAIS SEMANAIS DE DÍZIMO 
E OFERTAS Devocional de Leituras de 

Dízimos e Ofertas de 2022

Os Vídeos Devocionais do Dízimo e Ofertas são uma produção 
semanal do departamento de Ministérios de Mordomia cristã 
com a intenção de ajudar cada membro da igreja a se prepa-
rar para a adoração total. O conteúdo é instrutivo e inspira-
dor. Esses vídeos podem ser apresentados antes do apelo do 
ofertório e também compartilhados em plataformas de mídia 
social.

Seguindo o exemplo do professor mestre, Michael Ngwaru cri-
ativamente usa histórias para compartilhar lições de vida de 
mordomia com as crianças. Seu livro aborda a criação e geren-
ciamento de riqueza para fazer crescer discípulos para o reino 
de Deus. O Livro de Exercícios do Participante, de Johnetta B. 
Flomo, motiva os jovens discípulos a refletir, analisar e tirar con-
clusões em uma experiência alegre e instigante que aumenta 
naturalmente a receptividade e internalização de valores. Esses 
dois, o livro e a apostila, podem ser usados ​​durante o culto fa-
miliar, promovidos e estudados nas igrejas durante os progra-
mas da Escola Sabatina para crianças ou usados ​​como livros 
didáticos para alunos do ensino fundamental e médio.
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20-25%
Campo 

Local para 

Missãor 50-60%Orçamento 

da Igreja 
Local

20-25%
Associação 
Geral para 
Missão

CADA UM CONTRIBUA 
SEGUNDO PROPÔS NO SEU 

CORAÇÃO; NÃO COM TRISTEZA , 
OU POR NECESSIDADE; 

PORQUE DEUS AMA AO QUE 
DÁ COM ALEGRIA . 

(2 Cor. 9:7,  ACF).

O LANO DE OFERTA COMBINADA foi votado 
como uma opção no Conselho Anual de 2002, 
após uma recomendação da World Stew-
ardship Summit de 2001. Ele apoia todos os 
níveis da Igreja, colocando o total de fundos 
recolhidos em um único lugar. Os fundos 
são distribuídos de acordo com uma fórmula 
aprovada por cada Divisão, mas dentro das 
seguintes porcentagens: 50-60 por cento para 
a igreja local; 20-25 por cento para a AG para 
os fundos de missão e 20-25 por cento para o 
trabalho de missão no campo local. As Di-
visões que fazem uso deste plano atualmente 
incluem: DACO, DES, DIA, DNAP, DSA, DSOI, 
DPS (Campos da Ilhas), DSAP, DAS, DAO.

O CALENDÁRIO DE OFERTAS  é a opção orig-
inal. Neste plano, as ofertas separadas são 
promovidas e recebidas durante o culto de 
adoração seguindo o calendário aprovado de 
ofertas como votado pelo comissão da Asso-
ciação Geral todos os anos. Um calendário 
das semanas de cada ano é elaborado com 
certas ofertas adequadamente designadas. 
Cerca de 26 ofertas de sábado são destinadas 
à igreja local, e as outras são alocadas entre 
os outros níveis de organização da igreja ou 
designações no campo local. Todas as ofer-
tas (fora dos envelopes) irão para a oferta 
do dia. Há seis dias de Ofertas Especiais 
para ministérios específicos. As divisões que 
atribuem este plano inclui atualmente a DIE, o 
Campo de Israel, UOMAN, DPS, DTE.

O PLANO DE DOAÇÃO PESSOAL organiza as 

T R Ê S  P L A N O S 
D E  O F E R T A
SAIBA MAIS SOBRE OS TRÊS PLANOS DE 

OFERTA USADOS ​​PELA IGREJA ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA.

necessidades financeiras da Igreja em três cat-
egorias e oferece uma percentagem sugerida 
da renda do membro para ser dedicado a ela. 
São elas: Orçamento da Igreja Local (3-5%). 
Isso incluiria utilitários, manutenção, seguro, 
despesas de funcionamento da escola, revis-
tas infantis, materiais de ensino, salários de 
pessoal, boletins informativos. Orçamento 
Adiantado da Associação (1-2%) para a Edu-
cação Cristã, evangelismo local, Escola Cristã 
de Férias, acampamentos de verão, revistas 
da União etc. Orçamento Mundial (1-3%) para 
apoiar as necessidades da missão global da 
Igreja, como promovido no Calendário de 
Ofertas aprovado. As ofertas da Escola Sa-
batina são recebidas e tratadas da mesma 
forma que no Calendário do plano de ofertas. 
Este plano prevê igualmente a concessão de 
contribuições para projetos especiais. A DNA 
atualmente atribui para este plano.



U M  G U I A  R Á P I D O

D Í Z I M O  E  O F E RTA S
V Í D E O S  D E V O C I O N A I S

Você pode reproduzir ou baixar os vídeos de dois minu-
tos (um para cada um dos 52 sábados) usando o QR code 
abaixo. A seguir estão as instruções sobre sua utilização:

•	 Os vídeos devem ser apresentados na igreja antes de 
recolher as ofertas.

•	 Eles não incluem o apelo ou a oração final, que devem 
ser feitos pela pessoa programada por promover as 
ofertas.

•	 Os vídeos também podem (e devem) ser compartil-
hados através de mídias sociais ou durante congres-
sos, eventos para jovens, reuniões de acampamento, 
comissões da igreja, Semanas de Oração de Mordomia, 
etc.

•	 Os vídeos foram gravados em inglês, mas a cada di-
visão ou união é permitido traduzi-los em seus vários 
idiomas ou personalizá-los com dialetos regionais.

•	 Todo o vídeo com trilha sonora original—sem dubla-
gem/sem legenda—também estará disponível, medi-
ante solicitação, para Divisões e Uniões sem custo.

•	 Pastores de igrejas locais e diretores de Ministério de 
Mordomia devem ser informados sobre os vídeos e so-
bre como baixá-los e compartilhá-los em suas igrejas, 
especialmente antes de recolher as ofertas.

•	 Os vídeos podem ser assistidos a partir do link: 
      https://stewardship.adventist.org/2022-offertory-videos

“ A S  P E S S O A S  M A I S  F E L I Z E S
N A  T E R R A  S Ã O  A S  P E S S O A S 
Q U E  D E S C O B R I R A M  A 
A L E G R I A  D E  D A R .  ”
Desconhecido
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SUMÁRIO DAS OFERTAS
Associação Geral 	  		   6
Divisão					     6
Associação/União			   12
Igreja					     29 
Total:					     53

*Programa fornecido pela Associação Geral
+Oferta mundial

CALENDÁRIO DE OFERTAS
Mundo 2022

O F E R T A S  E S P E C I A I S

OFERTA DO DÉCIMO TERCEIRO SÁBADO PARA 2022

SÁBADO SEM OFERTAS DESIGNADAS (DIVISÕES)
Há seis sábados em 2021 que não têm ofertas designadas. A comissão de cada Divisão deve 
designar estas ofertas para uso em sua Divisão, União ou Associação. Assim, elas são rotuladas 
como ofertas de “Divisão” no calendário. Estes sábados são:

Janeiro 8 Fevereiro 12 Junho 11

Agosto 13 Outubro 8 Dezembro 10

Primeiro Trimestre 
Divisão  

sul asiático-pacífico 
March 26

Second Quarter 
Divisão 

sul africano oceano índico 
June 25

Third Quarter 
Divisão sul-americana 

September 24 

Fourth Quarter 
Divisão do pacífico sul 

December 31

MARÇO 12 
Rádio Mundial Adventista

ABRIL 9
Hope Channel

MAIO 14
Ajuda para Desastres e Fome

JULHO 9
Orçamento da Missão Mundial

SETEMBRO 10
Orçamento da Missão Mundial 

(Oportunidades Incomuns)

NOVEMBRO 12
Sacrifício Anual
 (Missão Global)
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				                 			   JANEIRO
Evangelismo/Orçamento da Igreja			       1
Divisão						                      8
Orçamento da Igreja	                                                      15
Associação/União	                                                      22
Orçamento da Igreja	                                                      29

				               			   FEVEREIR
Evangelismo/Orçamento da Igreja			       5
Divisão						                    12
Orçamento da Igreja	                                                      19
Associação/União	                                                      26

							       MARÇO
Evangelismo/Orçamento da Igreja			       5
Rádio Mundial Adventista			                  12*+
Orçamento da Igreja	                                                      19
Associação/União	                                                      26

				                   		   ABRIL
Evangelismo/Orçamento da Igreja	                               2
Hope Channel International, INC.	                               9*+
Orçamento da Igreja	                                                      16
Associação/União	                                                      23
Orçamento da Igreja					       30

				       	    		  MAIO
Evangelismo/Orçamento da Igreja			       7
Ajuda para Desastres e Fome (apenas DNA)	                14*+
Orçamento da Igreja	                                                      21
Associação/União	                                                      28

							       JUNHO
Evangelismo/Orçamento da Igreja			      4
Divisão						                   11
Orçamento da Igreja	                                                     18
Associação/União	                                                     25

Calendário das Ofertas — Mundial 2022

01

02

03

04

05

06

Para as divisões que seguem este plano de oferta.
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				                  		  JULHO
Evangelismo/Orçamento da Igreja			       2
Orçamento da Missão Mundial		                   9*+
Orçamento da Igreja	                                                      16
Associação/União	                                                      23
Orçamento da Igreja	                                                      30

				               			   AGOSTO
Evangelismo/Orçamento da Igreja			       6
Divisão						                    13
Orçamento da Igreja	                                                      20
Associação/União	                                                      27

					    				          			   SETEMBRO
Evangelismo/Orçamento da Igreja			       3
Orçamento de Missão Mundial 
(Oportunidades Incomuns)		                             10*+
Orçamento da Igreja	                                                      17
Associação/União	                                                      24

				          			   OUTUBRO
Evangelismo/Orçamento da Igreja			       1
Divisão						                      8
Orçamento da Igreja	                                                      15
Associação/União	                                                      22
Orçamento da Igreja					       29

				           			   NOVEMBRO
Evangelismo/Orçamento da Igreja			       5
Sacrifício Anual (Missão Global)			     12*+
Orçamento da Igreja	                                                      19
Associação/União	                                                      26

				          			   DEZEMBRO
Evangelismo/Orçamento da Igreja			       3
Divisão						                    10
Orçamento da Igreja	                                                      17
Associação/União	                                                      24
Orçamento da Igreja					       31

Calendário das Ofertas — Mundial 2022

07

08

09

10

11

12

Para as divisões que seguem este plano de oferta.



2 0 2 2  T I T H E  A N D  O F F E R I N G S  R E A D I N G S — 7 4

O que é o “PACTO”?
•	 É um nome usado para a oferta regular e sistemática (é diferente da oferta voluntária), 

em que,

	§ a regularidade da doação é determinada pela regularidade do recebimento (da ren-
da).

	§ o sistema é proporcional (com base em percentagem).

•	 A regularidade, porcentagem e o período de validade devem ser previamente “jurados”, 
“prometidos” ou “propostos” pelo adorador (2 Co. 9:7).

•	 É doada como uma porcentagem ou proporção da renda (1 Co. 16:1; Dt. 16:17).

•	 O adorador escolhe a porcentagem da renda que será dada regularmente como “Pacto” 
(qualquer porcentagem é válida).

•	 Ela é considerada tão importante e irrevogável quanto o dízimo (Ml. 3:8-10).

•	 Deve ser dada após qualquer rendimento (Pv. 3:9).

•	 Não é necessária quando não há renda (2 Co. 8:12).

•	 O adorador a oferece imediatamente após o dízimo, e antes de qualquer outra despesa 
realizada ou doação feita (Pv. 3: 9, Mt. 6:33).

“Mas o lado positivo do conhecimento doloroso é 
muito maior do que o lado negativo da ignorância 
abençoada.”—Sheryl Sandberg
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Em Malaquias 3:8-10, os dízimos e ofertas são claramente colocados sob o mesmo sistema. Isso 
sugere implicitamente, pelo menos, três características semelhantes para ambos: (1) regularidade (de 
acordo com a renda), (2) proporcionalidade (uma proporção de qualquer renda), e (3) entrega (trazido 
à casa do tesouro).

Ellen G. White também concorda que dízimos e ofertas estão sob o mesmo sistema. Ela afirma que 
este sistema inclui o conceito de entregar também as ofertas, como uma proporção da renda: “No 
sistema bíblico [palavra singular] de dízimos e ofertas de dízimos e ofertas [ambos sob o mesmo 
sistema], as quantias pagas por várias pessoas certamente variarão muito, visto serem proporcionais 
às rendas” — Conselhos sobre Mordomia, p. 45 (grifos fornecidos).

Em outra citação, ela chega ao ponto de dizer que esta oferta juntamente com o dízimo, em vez de 
ser voluntária, é parte “da nossa obrigação”. Este pensamento está de acordo com Malaquias 3:8-10, 
que atribui a ideia de que não trazer essa oferta é considerada por Deus como desonestidade. Aqui 
está a citação: “Essa questão de dar não é deixada ao impulso. Deus nos deu instrução a esse res-
peito. Especificou os dízimos e ofertas como sendo a medida de nossa obrigação. E Ele deseja que 
demos regular e sistematicamente” — Conselhos sobre Mordomia, p. 50.

UM POUCO MAIS: 

COMPARING TITHE, PROMISE, AND FREEWILL OFFERINGS

OPÇÕES/ 
OFERTAS DÍZIMO PACTO

OFERTA              
VOLUNTÁRIA

REGULARIDADE Determinado pela renda
Determinado pela 

renda
É esporádico.

SISTEMA Proporcional à renda Proporcional  
à renda

De acordo com o 
desejo do coração

OBRIGATÓRIO Ao longo da vida Ao longo da vida
Circunstancialmente 
(quando movido pelo 

Espírito)

PORCENTAGEM Predeterminado por 
Deus (10%)

Escolhido pelo  
adorador (%) N/A

POSSIBILIDADE  
DE AJUSTE  

PERCENTUAL
Não Sim N/A

DELIVERED TO Casa do tesouro Casa do tesouro Lugar escolhido pelo 
adorador

DESTINATÁRIO 

FINAL 

Escala local, regional e 
internacional

Escala local, region-
al e internacional 

(sugerida) Escolhido pelo adorador
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O pastor Aniel Barbe serviu como diretor associado do Departamento de Ministérios de Mordomia 

da Igreja Adventista do Sétimo Dia a nível mundial desde julho de 2018. Ele nasceu em Maurício, 

uma ilha situada na região sudoeste do Oceano Índico. Anteriormente, ele atuou como diretor dos 

Ministérios de Administração da União do Oceano Índico e da Divisão do Sul da África-Oceano Índico 

(SID).

Seus pais, Roger, um ex-alcoólatra, e Therèse, filiaram-se à Igreja Adventista quando ele ainda 

era menino. Ele sentiu o chamado de Deus para servir como pastor desde muito jovem. Por meio da 

orientação e provisão de Deus, ele estudou teologia no Institut Adventiste du Salève, França. Mais 

tarde, ele completou um MA em Religião com a Andrews University no Babcock Extension Campus, 

Nigéria. Sua paixão por estudar a mente humana o levou a se formar em Psicologia / Educação pela 

Universidade da África do Sul.

Durante seus 26 anos de serviço pastoral, Aniel esteve principalmente envolvido no trabalho 

pastoral da igreja, responsabilidades administrativas e designações departamentais. Sua principal 

paixão é o trabalho pastoral na igreja local, que 

ele considera a maior escola para o ministério. Ele 

foi enriquecido pelos dez anos que passou com o 

departamento de Ministérios da Juventude em sua 

associação local e na União do Oceano Índico. Ele 

serviu como secretário executivo e presidente de sua 

conferência em casa e como presidente da União do 

Oceano Índico.

Ele é casado com Micheline, sua parceira de vida e 

serviço, há 24 anos. Eles são os pais felizes de Adão, o 

milagre de suas vidas.

S O B R E  O  A U T O R
O  P A S T O R  E R I C  J E A N - B R U N O  A N I E L  B A R B E

Larry Burkett

“ R e a l m e n t e  s e  r e s u m e  a  u m a  p e r g u n t a ,  v o c ê  c o n f i a 

e m  D e u s ,  o u  v o c ê  a p e n a s  d i s s e  q u e  c o n f i a  e m  D e u s . ”
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GOD FIRST
ADVENTIST STEWARDSHIP MINISTRIES
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